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A MDUA MÀL

E },II~UA ;::.tXUOUA

l). ANNA J. JfE \L]~NCAll

EIII LUllo' OS moas li ..... ha Ullla pa,\illa 'I"e III' fui ill,pirada por li.

li; arluella om (IUC falia csse amol' suulimc que c reparLe sClfllLi "idir-se

e I'emo~a l}uandu Lodas as arfci~õe caducão.

D'c'la V·Z lião foi uma pagina, I!la- o li",'o Lodo.

E.crcl'i-o com o pl'nsamcnlo cm Li, choio d Llla inl<l"'cllI, LcbcJldo

CIII Lua alma pcrfumc 'LUC nos I'cm do céu pclos labios malcmos. ~c,

pJis, cnconll'ares ahi uma d·cssa.> palal'r,ls 'luC dizellllo na la exprimolll

lalllo, dc"os sOI'rir-Lc; porquc fU'le lu, !'elll U 'lucrcr c SCOl o ,aher,

lluCIII 1110 cn illou a rOlllprellClJllcr ossa lillgua"'en'l,

AcllUrás n'osLe lil'ro lima hisLoria simplcs; ,ímpios quallL~ púdc ser.

t UIII cora~<io de mui CJIIIU Uleu ..\ difl'crclI~a eslá CIII que a Prol'i­

delicia Ucollo~ou U IlIais baixo que el\' pus. irc\ lia es·:aJa social, par,[



'llle o auiol' exll'Cllle c ii aIJJlcp;aç:l0 subllme ú eleva "cm tão allo, que

aule elle e curva sem a virludc c a inlelligenciaj i lo ó, qu:mlo 5"

apul'a de melhor na lia humana,

A oull'a que não ii li causaria reparo que eu fo se procu,'ar a maler­

uid"dc enll'e a igllorancia C a rudeza do capti reiro, podendo enconlr:d-a

lias salas lrajando sedas, )(a senle ([ue e 11a diamante inallel'ave\ é o

cOI'aç;10 malemo, que mais brilha quanlo mais espessa ó a lreva, Rainha

ou escr'na, a mãi é sempre mãi,

Tu me dé le a vida c a imaginação ardenle flue faz 'lue eu me veja

lanla veze; vireI' em li, como vivcs cm mim j embora mil circum­

slaucias lenhão modificado a obra primilira, Me désle o coraç:l0, (lue o

Jnuudo não "asloll, não j ma ce\'l'OU-O lanto e lão forle, que só, como

agora, no silencio da vigilia, na solidão da noile, po '50 abril-o e vazal-o

n' 'Ias pan-inas quc le envio.

Hccebc, pois, Mãi, cio filho :1 l[Uem clósle tauto, esln pequena par­

cclla da alma que bnl'eja le.

lHo de Jaueiro, '1859.

J. DE ALENCAR.
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ACTO PRIMEIRO
Em c~sa cir, Gomes. ~1a cl visilas.

SCE TA PRIMEIR A

ELTS.\ (, GQ)!ES.

GOMES.

Já estás cosendo, minha filha?

RI.IS!.

Acordei tão cedo ... N1ío tinha que faz('r.
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GOMES.

Porque me occullas O teu generoso sac.rificio? ... Cuidas
que não adivinhei?

ELISA.

o que, meu pai? .. Que fiz eu?...

GOME.

São as luas r.osluras que têm suppl'ido esla semana as
nossas despezas. Conhecesle que eu não tinha dinheiro
para os gastos da casa, e não me pedisle... traba­
lhaste!

ELISA.

Não era a minha obrigação, meu pai?

GOMES.

Oh ! lt preciso que isto tenha um termo!

ELISA.

Tambem hoje é 5 dó mez ... Vm. receberá o seu orde­
naria.

GOMES.

Meu ordenado?.. Já o recebi.

ELISA.

Ah! Pl'ecisou d'clle para pagar a casa?
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l:OiIJE .

Depois que morreu lua l11ãi, Elisa, lenho soffrido muito.

Além d'essa perda irreparavel, as de. pezas da molestia me

atrasárão de modo) que não sei quando poderei pagar
as dividas que pesão sobre mim.

EJ.l5A.

E são muitas?

GOMES.

Nem eu sei ... Já perdi a cabeça! Mas isto vai acabar ...

Nilo é possivel viver assim.

EU A.

Que diz, meu pai!

GO~E .

Perdôa, Elisa. Foi um grilo de desespero ... \s vezes,
confesso-te, tenho medo de eplouquecel'! Até logo.

SCENA II

ELISA c JO.\NNA.

JOANNA.

Bom dia, iaiá.
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ELISA ..

Adeos, Jonnnn.

.IOANIIA.

Iaiil está boa?

EI,ISA.

Boa, obl'igada.

JOANNA.

SI'. Gomes já foi pnra a repartiçã/)o ".

EI./SA.

Snhio agora me mo.

.IOANIIA.

Encontrei elle na escada. Hoje não é dia de lição de

nhonhô Jorge?

ELISA.

Segunda-feirn ... f:, e ainda nem tive tempo de passar
os olhos por ella.

JOANNA.

Então como ha de ser?

Er.I~A.

Estou nenhanrlo c.ln cosIUI'f1 . .lá "OU estudar.
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JOANNA.

Pois emquanto iaiá cose, eu vou al'l'umnndo a sala:

póde vir gente.

ELISA.

Mns, Joanna ... Teu senhor não ha de gostar cristo!

JOANNN.

De que, iaiá?

EI.ISA.

Tu nos serves, como se fosses nossa escrava. Todas

as manhãs vens arranjar-nos a casa. Varres tudo, ns­
panas os trastes, lavas a louça e até cozinhas o nosso
jantar.

JOANNA.

Ora, iaiá! que me custa a fazer isso? ... 1 honhô ahe
muito cedinho, logo ás 7 horas; eu endireito tudo la

por cima, n'um momento, porque tclmbem tem pouco
que fazer; e depois venho ajudar a iaiá, que se mata com

tanto trabalho.

ELI A.

E o Sr. Jorge sabe d'i to?

JOANNA.

Que 1 m que ~iliba?.. Não c nnc1a de ma!!
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ELISA.

Muilos senhores não gostão que seus escravos sirvão
a pessoas estranhas.

JOA~NA.

raiá não é nenhuma pessoa estranha ... Depois, Vm.
não conhece meu nhonhó? .. Não sabe como elle é

bom?...

ELISA.

Oh! sei!. .. Ha um anno que é nosso vizinho, e n'esse

pouco tempo quanto lhe devemos!

JOANNA.

Mas iaiá é uma moça bonita! ... E eu que sou sua mu­
lata velha ... Desde que nhonhô Jorge nasceu, que o sirvo,
a nunca brigou comigo! Se elle não sabe ralhar... Olhe,
iaiá! Todas as festas me dá um vestido novo, vestido bo­
nito ... E não dá mais porque é pobre!

ELI A.

Foste tu que o criaste?

JOANNA.

Foi, iaiá. Nunca mamou ou1ro leite senão o mEm ...

ELISA.

E porque elle não te chama - rnarnãi Joanna?
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JOANNA.

Mamãi1. .. Não diga isto, iaiá !

ELISA.

De que te espantas? Uma cousa tão natural!

JO.\.NNA.

Nhonhô n[LO deve me chamar assim! ... Eu sou cscvava,
e elle é meu senhor.

ELIS.L

Mas é teu 11Iho de leite.

.JOAN 'A.

Meu mho morreu!

ELISA.

Ah! Agora compt'ehendo !... Esse nome de mãi te lem­
bl'a a perda que som'este! ... Pet'c!ôa, Joanna.

JOANNA.

Não tem de que, iaiá. Ias Joanna lhe pede... Se nÃo
quer ver ella triste, não falie mais n'isto.

ELISA.

Eu te prometto.

JOAN NA.

Obrigada, iaiá.
POli o.
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FJI,ISA.

Dcvrm srr prrto de nove horas ... O Sr. JOI'ge nno
lal'[ln.

JOANl'iA.

E mesmo! ... Elle que vem sempre ÍI hora cerla.

ELISA.

em lenho vontade de estudar.

JOAN 'A.

Estrio batendo.

CENA ITl

ELISA. JOANNA c PETXOTO.

PEIXOTO.

iva minha senhora! O Sr. Gomes?

Ha pouco sahio.

PEIXOTO .

.Tá ahio! Tão cedo! ... Ainda não são nove horas.
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JOAi'\i'iA.

Mpu senhor, elle teve que fazer.

PEIXOTO.

Nem de proposito! Sempre qne o procuro, o r. Gome.'
não está em casa.

ELISA.

osenhor não quer sentar-se?

PEIXOTO.

Obrigado; tenho pressa.

ELISA.

Porque não o procura na repartição?

PEIXOTO.

Não eslou para isso. Queira dizer-lhe que o Peixoto

aqui veio e voltará dentro de meia hora.

ELISA.

Sim, senhor.

PEIXOTO.

Sem mais!
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SCENA IV

JOANNA c ELISA.

JOANNA.

Cruzes! ... Que homem grosseiro, minha Virgem San­
tissima 1... Um senhor assim era um purgatorío.

ELISA.

Coitado! A culpa não é d' elie !

JOANNA.

De quem é então?

ELISA.

Dos pais, que não lhe soubel'ão dai' educação.

JOANNA.

Que bom coração tem iaiá! ... Desculpa tudo.

ELISA.

Para que me desculpem tambem os meus defeitos,
Joanna.

JOAN 'A.

E' o que iuiá não tem. Oh! Joanna sabe conhecer a
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gente! E então iaiú, que estft mesmo mostrando o que
é, n'esse rostinho de prata!

ELISA.

Deixa-te d'isso, Joanna.

JOANNA.

Ah ! se iaiá soubesse como eu lhe quero bem! .. ,

ELISA.

Assim te pudesse eu agradecer, como desejava!

JOANNA.

lnda mais, iaiá?!

ELI A.

Estás brincando! ... Nunca te dei nada.

JOANNA.

Então, iaiá! ... Cuida que é pouco ver meu nhonhõ
feliz?

ELISA.

Joal1n3 !...

.JOANNA.

Não se zangue, não, iaià, com sua mulata velh[l.

ELISA.

Pal'a que falias d'cssas cousas'? ão gosto.
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JOANNA •.

Estú bom! Eu calo a boca. Então elle não me­

rece?

ELISA.

Merece muito mais; porém ...

JOANIiA.

Ora, iaiá!. .. Não disfarce! ...

Outra vez?

JOANNA.

Eu só peço uma cousa. Nosso Senhor não me mate sem
que eu veja isso. Ha de ser urna festa! ...

ELl A.

Queres que eu me agaste devéras, heim?

JOANNA.

ão, iaiá, não! Mas que noivo bonito, e a noiva, hi !...

Fcitinhos um para o onlro!

ELISA.

Eu te peço, Joanna ...

JOANM.

N'esse dia ... Olhe, iaiá! Hei de PÔI' meu cabeção novo,
como a mulalinhas da l1ahia ... Que pensa! Não faça
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pouco na sua escraya, iaitl! Joanna tambem já foi moça ...

sabia riçar o pixaim e batel' com o tacão da chineli­

nha na calçada; só - taco, taco, talaco! ... Oh! hei de

me lembrar do meu tempo ... Se eu já estou chorando
de contente! ... E meu nhonhõ como não ha de ficar
alegre! ....

ELIS.\.

Não gosto d'estas graças, já te disse.

JOAl'iNA.

Que mal faz? E' uma cousa que ha de acontecer.

EI.J. A.

Estás bem livre!

JOANNA.

Se iaiá não pagasse a meu nhonhô todo o bem que elle
lhe quer ...

ELJ. A.

Que farias?

JOAlSNA.

En, iaiá?.. ada! Que pócle fazer uma escrava? .. Mas
iaiá era ingrata!

ELISA.

Pois serei.
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JOANNA.

I~iá jura?... Não é capaz! ... Nem que esse coração nno
rsLivesse ahi salLando !

ELISA.

Se continuas ... Vou-me embora!
Dalem.

JOANNA.

Querem ver que é nhonhô!

ELISA.

Bico!. .. Ouviste?

JO,INNA.

Joa nna sabe guardar um segredo, iaiá.

SCENA V

A )!ESMAS c JORG~.

JOIlGE.

Como passou, D. Elisa? ... Ah! Joanna está lhe fazendo
companhia'

ELISA.

Veio conversar comigo.
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JORGE.

Quando precise de mandar por ella fazer alguma cousa,
não tenha acanhamento, D. Elisa.

ELISA.

Já lhe sou tão obrigada, Sr. Jorge!

JOANNA.

Eu não lhe dis e, iaiá?

.lORGE.

oque?

JOANNA.

Não vê, nhonhó, que estes dias, desde que o escravo
do Sr. Gomes foi doente para a Misericordia, eu venho

fazer algum serviço, pouco ...

JORGE.

Tu é sempl'e boa, Joanna!

JOANNA.

Não diga i so, nhonbô!

JOJ'.GE.

Digo, sim! - D. Elisa, creio que minba mUi, a quem
nàó conheci, não me teria mais amor do que esta se­
gunda mãi, que me criou.
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JOAl'il'iA.

Hô gente, nhonhô! Isso são modos de tratar sua escrava?

EUSA.

osenhor tem razão, Sr. Jorge.

JOAN NA.

Não tem! Ião tem!

ELISA.

Basta ouvil·a faHar do senhor.

JORGE.

Ah! Elia fallou-Ihe de mim? .. Que cüsse? ...

JOAN A.

Nada, nhonbô.

ELIS,\.

Em oull'as palavras, o que o senhor acabá ele repelir.

JOAl'iNA.

laiá! ... Eu disse que queria bem a meu senhor) como

uma escraV<l póde querer... só!

JORGE.

Como uma escrava ! ... , entes ser captiva, não é?

JOANNA.

Eu! ... Não, nhonhô ! Joanna é mais f liz em servir seu

enhoJ" do que se esliye se forra.
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JOllGE.

Benl abes! Hoje é o dia de meus annos. Tenho um

presente para ti.

JOAl'il'iA.

Nhonhó já me deu um este mez.

JORGE.

~'It10 faz mal. Pudesse eu dar-te quantos desejo.. - "a­
mo. ii nossa lição, D. ElIsa?

ELISA.

Quando o senhor quizer.

JO.\l'il'iA.

E eu ,"ou cuidar do minha euzillha.

l::lCENA VI'

.JUnGE c ELl· ..

JOI\GE •

.\chu-a triste hoje.

ELISA.

E' enganu se·u. Nunca fui alegre.
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JORGE.

Perdão! Quando a conheci, a senhora tinha mais VI~

vacidade do que tem hoje. 'I'anbem não se diverle,
não passêa.

ELISA.

Sou pouco amiga de passear.

JORGE.

Mas é necessario ter uma distracção.

ELISA.

Tinha uma de que muito gostava.

JORGE.

Qual?

EI.ISA.

Amusica, mur; ...

JOIlGE •

.Ias lambem enfastia. ão é?

ELISA.

A mim, nunca.

·JORGE .•

Pois está em suas mãos cultivai-a

ELI A.

'e estivesse! ...
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JO/1.GE.

i'\ão a comprchendo.

ELISA.

Escute, Sr. JOI'ge. Ha dias que tenciono dizer-lhe ...

porém faila-me o animo.

JORGE.

oque? .. Diga, D. Elisa.

ELISA.

Não posso continuar com as lições.

JORGE.

Ah! ... Tem outro mestre?

ELIBA.

Não seja injusto! Que melhor mestre podia achar d

que o senhor? ... Eu é que não quero mais estudar.

JORGE,

Porque j minha senhol'a?

ELI ,I.

ão lhe posso dizei'.

Jd/1.GE.

Desculpe, se commelli uma indi ·cri<;ilo.
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ELISA.

·euhuma... E demais, é preciso que o senhor saiba ...

Meu pai não póde .. , pagar-lhe ...

JORGE.

A sellllora me olTende, D. Eli a! .. , Exigi algulIltI

cousa?

EI.IS.\ .

011 ! não! ... E é por isso que lh'o disse ... Jú lhe devc­
mos sei mezes ...

Nüo falle Il'islu! Nunca fui minha intcnção rccebcr pagil

dc tão peqLi'~no scrvi;o. Ao contrario, tinha-me jJor fcliz
em poder prestai-o.

ELIS'\.

Mas cu é que nãu devo.

JOI\GI::.

Porquc me reclls[u'ia isto? A:,siUl, fique tl'anquilla.
Continuaremos com as no as lições,

ELISA.

Como?... Não lenho piano.

JORGE.

E este?



--21:1-

I:.LISA.

Meu pai quer vendêl-o ... Precisa ....

JORGE.

[<;' só e:;~e O motivo?... Eu lhe emprestarei o meu.

Nunca toco.

ELISA.

Ainda quando aceita se, que não devia, o seu delicado

ofrerecimento, Sr. Jorge, era impossirel continuar.

JOIGE.

Enlendo, D. Elisa. A senhora procura Ulll pretexto

pai a despedir-me; c eu estou torlurando-a com a mi­

nha in istencia.

ELISA.

Sr. Jorge! ...

JUIIGE.

lJl'sculpe. Se tiresse percebido, 11a muito que me leria
I'errado.

ELIS.\ •

Meu Deos! üo lHe obrigue a confessar-lhe ludo!

JOIlGE.

Adeos, minha senhora!
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ELIS.I.

Mas, Sr..lorge...

JORGE.

Tenho a conscieneia de que nUJlca [ne faltei ao respeito
que devia ...

ELISA.

Pois Lem !... O sell bor quer. Eu preciso IraIJalhal' !...

Preciso ganhar para viver!

.lOnGE.

A enbora, D. Elisa?

ELl~A.

Bem vê que não tenho Jlem tempo, nem vontade para
estudar!

JORGE.

Perdãe-me! Eslava lão longe de suspeilar!

ELISA.

Ainda suppãe llue ::loja um pretexto?

JORGE.

Esqueça o llue lhe di ·se.

ELIS.I.

ó me lembro do que lhe elevemos.
Pau õ.\.
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JORGE.

Ouça-me, D. Eli a, e sirvão-me as suas lagl'imas de

te temunhas perante Deos. Ea muito tempo que trabalho
para conseguir uma posição digna de lhe ser offel'ecicla.
Quer dar-me o direilo de partilhar a sua sorte? ... fie.­
ponda-me! Eu lhe. upplico !

ELISA.

Não! ... Não posso responder-lhe !... Nem aceitar.

JORGE.

Porque é pobre? .. 'l'ambern eu o sou! Seremos dous
a lutar.

ELISA.

Meu pai". lhe dirá... Eu não!

JORGE.

Era minha intenção fallar-Ihe; mas antes quero o seu
consentimento. Recusa-me?

E\.ISA.

Não sei!

JORGE.

Elisa! ..

Falle ! .,
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JORGE.

Obrigado, minha mulhcl'! ...

EI,ISA.

Não me chame a sim!

..IORGE.

Esse titulo me impõe o dever cle fazeJ~ a sua felicidade:

e me dá o dil'eito de velaI' sobre a sua existencia.

EI,ISA.

e meu pai nfío sc oppuzer.

JORGE.

Ainda quando elle se opponha, Eli a. Não contrariare­

mos a sua vontade, não esqueceremos os nossos deveres;
mas a alliança pUTa de dua. alma que se compreh ndem
tem a sua reliO'ião.

EI,IS.\.

E' meu pai ! ...

JonCo!':.

Vem a proposilo.

EI,ISA.

Mas não lhe fallc agora, não.
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stENA vn'

o ME MO. () G011E .

Bom din, r. Gome !...

GOME'.

Ah!. .. Como pas ou, Sr. Jorge? .. DesculpeL .. Não

tinha visto (senla-se-dislanle).

JORGE.

Permitte que continuemos?

GOMES.

Pois não!

ão quer elal' a ua lição?

ELISA, 3. meia V07..

ão pOSSO cantaI' 30"0l'a L.. !io Yê como estou to
tremula!

JORGE.

Pois toque um pouco

2.
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GOMES, senlindo a r"lln do relogio.

Ah ! ... Que horas são? .. Deixei o meu relogio a con­

certai'.

JORGE.

Nove e vinte ..

GOMES.

Já? .. Ião chega!. .. Que martyrio! ...

ELl A.

Que tem, meu pai?

GOMES.

ada! Deixa-me! E tou affficto!... Espero uma· res­
posla.

ELISA.

Vm. está tão descorado!

GOMES.

E' o calor... o cansaço, talvez! Não te inquietes.

JORGE, a Elisa.

Seu pai está incommodaclo. Naluralmente deseja ficar
s6. Até 100'0.

'.

ELISA.

Sim! Até logo.
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JORGE.

Não se e queça que me deu o dÍl'eito de viver para a
sua felicidade.

ELISA.

E' cousa que se esqueça nunca?

JORGE.

Se houver alguma novidade, mande-me chamar.

EI,ISA.

lmmediatamente:

JORGE.

Sr. Gomes ! ...

GOMES.

Já vai?

JORGr..

Quando poderei fallar-Ihe hoje, que menos o incom­
mocle?

GOMES.

A' tarde... ou á noite.

JORGE.

Eu pas arei á noite. (Volta) Uma carla que acabão de
cnLregall.

GOM1lS.

Ah! ...
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SCENA VTJI

r,mms r ELTSA.

GOMES, 1~1"lo.

« Sinto muito ... porém ... 'as minhas circumstancia ... 11

É o que todos respondem! ... Infames! Não se lembrão
que se hoje lhes peço as migalhas, já lhes dei a abas­

tança.

ELISA.

Que diz essa carla, que o ao-onia [anl0, meu pai?

GOMES.

o que ha de ser, minha filha?! ... Mais um ingl'ato

a quem estendo a mão e que me repelle com o pé.

ELISA.

lão lhes peça nada! .... Olhe: o nosso Í1'abalho bas­

tará para vivermo ! Gunrde o seu ordenado pal'a
pagar ca a e vestirmo . Eu não preci o de nada. Das
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minhas costmns tirarei o necessario para os gastos
diarios.

COMES.

Não te illudas , Elisa! Pódes te malar, mas não fará

impossiveis.

ELISA.

IJa de ver.

SCENA IX

o MESMOS c VICENTE.

VIGENTE.

o I'. Gomes, empregado publico ...

Gom~s.

Que deseja?

VIGENTE.

E' V. S.?

COllES.

m seu criado.

Y!GENTE.

Então permill[l ... Cito-o pel[l 'petição supra e seu des-
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pacho, do teor seguinte: - «( Illm. Sr. Dr. Juiz Municipal
da 5' vara. Diz ... ))

GOMES.

Peço-lhe que me dispense rI'essa formalidade.

VICENTE.

PI'escindc da leitura, neste caso?

GOMES.

Sei de que se trala. E' do meu senhorio?

YIDENTE.

Justamente! Mandado de de pejo, dentro de 24 horas,
por não pagamento de alugueis.

ELISA.

Meu Deos!

GOMES.

Es~ou sciente senhor.

ELISA.

Mas então, meu pai?...

GOMES.

Tudo nos persegue, minha filha.

VICENTE.

V. S. tem li mão papel e tinta para passar a conlra-fé ...
senão dou um pulo á venda defl'onte.
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ELI A.

Aqui tem, senhor.

VICENTE.

Qualquer penna sel've.

ELI5A .

. O senhor não pouerú fazer alguma cousa a favor de
meu pai?

VICENTE.

Sou suspeito, Sra. Dona ... Omcial do juizo!

ELISA.

Então amanhã vem deitar-nos fóra de casa?

VICENTE.

Qual! ... O ellhor seu pai não tem avogado? E' pedir
vi ta ... cllIbargo ... aggl'Uvo ... Lá o doutor sabe bem
d'isso! Tcm chicana para um al1no!

ELISA.

Ouvc, meu pai? - Ainha ha renwdio.

GOMES.

Se eu tivesse dinheil'o para pagaI' a advogados ... Mas
lI'essc caso pagaria antcs ao meu credol', cuja divida é

justa.

YIflENTE.

E' V. S. o primeiro reo que o confessa!



SCEN \. X

O' 1JE MOS c PEIXOTO.

PE;I"XOTO.

Com licença!

GOI) ES.

Quem é?

ELISA •

.\11! ~. o sellhol', tIue ha pouco o procurou, meu palo

PEIXOTO.

Finalmente achei-o em casa.

GOMES.

Sr. Peixoto, não me nego a pessoa alguma.

PEIXOTO.

Não digo o contrario mas é difficil de encontrur.

VIMENTE.

V. S. paga a c\illll'a-fé?

ELI5.\.

Quanto é?
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GOMES.

Não lcnho com que pagar, senhor.

VICENTE.

Bcm. É só para declarar.

PEIXOTO.

Hum! ... Já lhe anda esta gente por casa ... Máo signal !

VICENTE.

Viva, Sr. Peixoto! (a Gome.) Aqui tem!

GOMES.

ão preciso d'este papel.

VICENTE.

Em todo o caso ahi fica. A'~ ordens! Queil'i1 des­
culpar!

PEIXOTO, a meia I'oz.

Que foi isso?

VICENTE, idem.

Despejo!

PEIXOTO.

Mão!

GOMES.

Elisa, vai para denlro. Deixa-mc conversar com o
senhor.
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SCENA XI

GOMES c: PEIXOTO.

PEIXOTO.

Sabe o que me traz aqui?

GOMES.

im, senhor. Não lhe posso pagar.

PEIXOTO.

Essa é boa! POl'que?

GOMES.

Porque não tenho <.linheiro.

PEIXOTO.

Veremos.

GOME'.

Emquanto conseI'vei uma esperança, pedi-lhe que Li­
vesse paciencia. Hoje nadã espel'o ; nada peço.

PEIXOTO.

Que fez do ul'denado?

GOMES.

UesconLei-o seis mezes adiantados para viver.
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PE[~OTO,

Asua mobilia?

GOMES.

Jú não é minha. A pessoa que a comprou deixou-me
alugada; e como não lhe lenho pago os alugueis, velll
buscaI-a amanhã,

PEIXOTO,

E os escravos que possuia?

GOMES,

o ullimo sahio d'esta casa sob o pretexto de iI' pal'a
a Misericorelia, afim ele que minha filha ignorasse ... Foi
penhorado!

PEI:\01'0.

Mas ha pouco vi aqui uma lllulala.

GOMES,

Era talvez a escrava ele meu vizinho do segundo
andar.

l'EIX01'0.

Ali! 'E' 'verelade. Conhel/o-a! Do I', Jorge '!

GOME.•

im, senhor.

['EIXOTU,

Assim, nada lhe .resta?
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GOME.

Nada absolutamente! Estou na mi~eria!

PEIXOTO.

Pois IlflO sei como ha de ser. Tão estou disposto a

pCI'der o meu dinheiro.

GOlIES.

Se eu pudesse vcnder-me para pagar-lhe, creia que

não hcsitaria. ão posso. Que hci de fazer?

PEIXOTO.

oscnhor não abe?

Gom;~.

Sci i ...

PEIXOTO.

É alTalljar dinheiro, se não quer ir parar ú cadea.

GmIE.

osenhol' insulta-mc!

PEIXOTO.

c acha que isto é um insullo, n'esse caso é a lei, não

sou eU,.quem o in ulta.

GOM ES.

Commclli algum crimc? ... E' culpa minha senão lcnho

com que pa"'ar-lhe? ..
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PEIXOTO.

Se [OS e só i~so !

GOMES.

Explique-se!

PEIXOTO.

Émuito sim}Jles. O senhor negociou comigo uma lelll'a
dp quinhentos mil réis. Tinha o seu aceite; lIlas estava
sacada e endossada pelo Sr. Francisco de Faria,negociallte

d'esta pra a.

GOMES.

E o senhor deu-me por ella quatrocentos mil réis, dos

ql1aes ainda tive de pagar cincoenta ao Sr. Faria.

PEIXOTO.

Esta nüo é a questão. O saque e o endosso sào falso..

GOM ES.

Falsos! ...

PEIXOTO.

Faria nunca sacou letlras.

GOME

Mas então quem era a pe soa com quem ll'alei?

PEIXOTO.

É cousa que não me interessa. O senhor responder:'! :l

policia.
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GOMES.

A policia?... Eu !

1'EIXOTO.

Está bem vislo! .. , A letll'a foi negociada com o se­
nhor, Tenho testemunhas. Que me importa essa pessoa?

GOMES.

Mas, senhor, não é possivel !... Não se condemna assim
um homem que não tem notas na sua vida.

PEIXOTO.

Sr. Gomes, acabemos com isto! .. , Jão lhe quero faz:,'
mal; porém, e ás cinco horas da tarde o senhor não tiver
o dinheiro para pagar-me, ás seis apresento a lettra na
policia.

GOMES.

Dê-me tempo ao menos para procurar o homem com
quem.tI'atei.

PEIXOTO.

E o senhor tratou com alguem?

GOMES.

Infame! ... Duvida de minha palavra ~

PEIXOTO.

Ah! Quer brio'ar? Jão estou disposto. Alé ús cinco
horns.
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GOMES.

Meu Deos! Condemnado como um falsa rio ! ... 1 ão ! Já

resisti por muito tempo!

CENA XII

GOMES c ELISA.

ELISA.

Meu pui! ...

GOMES.

Tu ouviste, minha filha?

ELISA.

Ouvi tudo.
GOMES.

Pois então ouve o resto.

r.1,ISA.

Socegue primeiro.

GOMES.

Não ha socego n' estes transes. Acabas de saber que
estamos na miseria; nada lemos, nada devemos esperai'.
Mas islo não era bastante; abi vem l! deshonra coroul' a
miseria.
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ELISA.

Mas o que disse aquelle homem é uma mentira,
não é?

GOMES.

Tu duvidaste um momento da probidade de teu pai?

EUSA.

Oh! Não, não!

GOMES.

Se eu quizesse, já n~o digo roubar, mas transigir com

a minha consciencia, os que agora nos desprezão, ahi
estarião ainda nos importunando com a sua amizade
fingida e hypocrila.

ELI A.

Não se defenda, meu pai. Eu creio na sua honra,
':lomo creio em Deos. Se lh'o perguntei é porque desejava
ouvir de sua boca o desmentido de semelhante calumnia.

(rama.)

GOMES.

Elisa, minha filha! ... Este ulLimo golpe é mais forte
que a minha razão. Muitas vezes já a minha coragem va­

cillou encarando a miseria : um projecto louco me passou
pelo espirito, e esteve bem prestes a realisar-se. Resisti,
lembrando-me de ti. A' vero-onha, á infamia, minha f1Iha,
não po o... não sei resisti!'!



- 4!l-

EJ.lSA.

Não pense n'islo, meu pai.

GOMES.

Quando não se póde vivei' honrado, morre-se

ELISA.

Quer-se matar!

GOMES.

Isto é vida? ...

ELISA.

Meu Deos! ... Por piedade!

GOMES.

É necessario !

ELISA.

E eu, e sua filha? Deixa-a ao desamparo?

GOMES.

Preferes que a arraste á vergonha'!... Não sentes que
vais perder teu pai? .. Escolhe! Vêl-o infame ll:JS galr ,
ou chorai-o morto, porém honrado.

ELI A..

Mas ainda póde salvar-se!... fio ha de ser condemnado,
nãol

GOMES.

fieflecti, Elisa. Que defesa tenho eu? .. A. minha pala-

5.
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Vl'3. E isto basta? Sem dinheiro l sem amigos? .. Só me

resta uma esperança; e é que esse homem não cumpra o
que disse. Mas essa... Não acredito n'ella.

ELISA.

Porque? .. Esse homem deve ter um coração! Eu lhe
supplicarei de joelhos.

GOMES.

Tu sabes se te quero, Elisa, e com que extremos te
amo. Aunica dóI' que levo d'esta vida é deixar-te! ... Uma
menina de 18 annos, sem pai, sem mãi, ao desamparo,
é um anjo perdido n'este mundo torpe. Toda a sua vil'tude

não basta as vezes para defendêl-a. Succumbe á neces­
sidade implaca"el...

ELI~A.

E quer me abandonar!

GOMES.

Sou eu que te abandono, Elisa, ou é a fatalidade que
me arranca de teus braços?

ELISA.

Deos se ha de condoer de nós!

GOMES.

'e te sentes com força de lutar, minha filha, talvez a

felicidade te depare um homem que te ame, e proteja a

tua OI'phandade.
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E porque não nos protegerá a ambos?

GOMES.

Eu já não preciso senão do pel'dão do Senhor e do

leu. -.Se porém te senles fraca ... Não te aconselho .

ão digo que o faça. '" egue o impulso de Lua alma .

EI.ISA.

Acabe, meu pai!

GOMES.

oque ficar d'esLe vidl'

ELISA.

Ah!

GOMES.

É a unica her'ança de teu. pai, Elisa.

ELISA.

Oh! sim! Morreremos junLos !

G03IES.

Não! Foi ulTIa 10ucul'3! ... Esquece o que te disse! Tu
ainda pódes ser feliz, minha filha! ...

mI no PRIMEIRO ACTO.





ACTO II

Em casa de Jorge. Sala simples, mas ele17aole.

SCENA PRIMEIRA

JOAN 'A c VICENTE.

VICE.'TE.

Co.mo vai isto por cá?

JOANNA.

Oh! Bilro! ... Vamos indo, como Deos é servido!

VICElITE.

FIa saude e patacos, é u que se quer.

JOANi'iA.

Saude não falta, não, Bilro! No mais vai-se vivendo,
como se póde.
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VICENTE.

Olhe, Sra. Joánna ... Ha muito que estou para lhe pedir

uma cousa.

JOANi'iA.

Sra. Joanna! ... Estás doudo, Dilro?

VICENTE.

Não, mas eque, .. Sim ... Bem vê que tenho hoje uma

posi. ão ... E este modo de chamar a gente de Bilro ...

JOANNA, rindo.

Ah! ah! ali! ... Então porque és pedeslre, ou mei­

rinho ... Não sei o que I

VfCE~TE.

Menos isso! ... Omcial de juSLiça !

JOANNA.

Pois que seja ... Omcial da justiça, ou da injustiça ...

Porque és isto, julgas que ficas deshonrado se eu te cha­
mar Bilro? .. Ora, não Vl'ji:io ó este meu enhor! Qu'c

f1gurão! \. '. faz obsequio ... ouV. Ex.? .. Queira ler a

bondade POI' quem é... r. Viccnle ...

VICENTE.

Romão ... Romão ...

JOANNA.

'1'. Vicente Romão. Queira desculpnr! ... sem mai

aquella.
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VICENTE.

Está zombando.
JOANNA.

Hô! ... Não é assim que devo traLal-o? ..

VICENTE.

Toma o recado na escada... Eu por mim não me im­

portava; mas fallão.

JOANNA.

Pois olha! Cá comigo eslá se ninando! ... Eu te conheci
assim lamaninho, já era rapariga,' mucama de minha

enhora moça, que Deos tem, e foi scmpl'e Bilro para lá,

lia Joanna para cú. Se quizeres ba de ser o mesmo ...

enão, passai' bem. inguem 11a de morrer por isso.

VICENTE.

Mas, Joanna ...

JOAN 'A.

Tia Joanna !

VICE 'TE.

Está bom, para fazer-lhe a vontade ... Tia Joanna! ...

'Não' era melhor que a genle se tratasse como os ou­
lro$?.. .

JOANNA.

Não sei se é melhor, se não ... Quando te vir hei de

chimpar-te com o Bilro na venLa.

VICENTE.

Não lem graça nenhuma.
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JOAri 'A.

Se te parecer não respônd.e : é o mesmo.

VICENTE.

Em teima ninguem lhe ganha!... Ião vê que é preciso
a gente dar·se a respeito .

.JOAN '.1.

Dá-te a re peito lá com a oull'as. Comigo estas bem
aviado.

ViCENTE.

Pois é isto que 'eu quero! Ião me entendeu... Dianle
dos outros a senhora ... a tia Joamm que lhe custa me
chamar Vicente?

JOANNA.

Diante dos outl'os? .. Pois sim! Mas olha que é Vicente
só!

ViCENTB.

Vicente Romão ... É mais cheio.

JO, NNA.

Uma figa! ... Nem Romão, nem senho!'! Vicente:

VICENTE.

Emfim! Era melhol' o nome lodo... Não quer! Que
se lhe ha de fazer!

JOAN NA.

Então não perguntas por nhonhô Jorge?
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VICENTE.

Ia perguntar; mas Vm ...

JOA.NNA.

Vm ... Heino.. Bilro ...

VICENTE.

Você me atrapalhou, tia Joanna. Como está elle, o Sr.

Jorge? Está bom?

JOANNA.

Bom e crescido que faz gosto ... Se tu o vires!

"ICENTE.

ão ha quinze dias que estive com elle.

JOANNA.

Pois faz sua differença! Todos os dias parece que
fica mais alto e mais serio Eu acho elle tão bonito,
meu Deos!

VICENTE.

Pudera não! Você o criou!

JO.\NNA.

E tu não achas?

VICENTE.

Então! E' preciso que diga.

JO.UiNA .

.Iá lhe sahio todo o buço.
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VICENTE

Tambem elle já anda rastejando pelos vinte e um.

JOANNA.

Completou hoje, Bilro.

VICENTE.

E' verdade. - Ora tia Joanna! Já estamos ficando ve­

lhos. Inda me parece que foi outro dia que você dava de
mamar a elle.

JOAl"NA.

Como me lembra!... Eu linha dezeseLe anDos, e lu
eras um pirralho de oito. Vinhas bulir com elle no meu
collo; e corno eras muito trave so nós te começámos a
chamar Bitro. Nunca eslavas quieto!

VICENTE.

E aquella vez que un: sujeito fez-me por força levar­
ihe um recado... Quando a gente é criança fuz cada
uma!

JOANi'iA.

Doeu-te o puxão de orelha que te dei?

VICENTI>.

Oh! se doeu! ... Tambem nunca !TIni, !

JOANNA.

E pel'dias teu tempo!
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VICENTE.

Lá isso en sempre disse ... Nunca houve mulatinha que
se dê.se mais a re peilo do que lia Joanna. Pois em casa

punhão a boca em todos; mas d'elJa não linhão que
mexericar.

JOANNA.

Não falIa mais n'is o, Bilro. A genle tem vonlade de
choraI'.

VICENTE.

Emesmo, tia Joanna. Bom tempo! -Sr. doutor só fazia
ralhar. Tiranle d'i. so, era lJon amo.

JOANN I.

Tens tido noticias d'elle?

VICENTE.

Depois que foi viajar, nunca mais soube por onde
anda.

JOAN ·A •.

E a comadre Rosa que elle vendeu a um homem da
rua da Alfandega?

nCENTE.

Essa morreu ... O André está cocheiro na praça.

JOAN:'iA.

Cada um para sua banda.

YICENTE.

Vou ind() lambem para a minha.Jdeos, tia Joanna.
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JOANNA.

Agora alé quando?

VICENTE.

Não sei! Hoje como tive que fazer por aqui, enlão dis

cá com os meus bolões : - Deixa-Jl1e ver a lia Joanna. ­

.Já vi ... Eslão batendo.

Vê quem é.

VICENTE.

Póde entrar.

SCENA n

OS ME MOS c DR. Ln!.l.

DR. LIMA.

Ainda se lembrão por aqui do amigo velho?

JOAt'ü'lA.
,

Ah! Meu senhor Dr. Lima. TIa que almos! ...

VICENTE.

SI'. dou lOl'!. ..

DR. LIMA.

Esqueceste que parli para Europa.
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JOA1'lNA.

Não esqueci, não'... meu senhor. Ainda ha pouco estava
fallando n'isso.

DR. LIMA.

Cheguei hoje pelo paquete. Acabo de desembarcar, Que

de Jorge?

JOANNo\.

abio. Que alegria elle va! ter!,. oMas como meu senhor
acertou com a casa?

DR. LBlA.

Custou-me! .. o' Já andei por ahi ii matraca. Na rua tio
Conde é que )l1e ensinárão.

"ICENTEo

ovizinho de defronte?

nl\. LIMA.

Justamente! .1as eu estou reconhecendo esta fi-
O'Ul'ao 00

JOANNA.

O,ciganinho, pagem de meu seIihoro ..

Dilo LIMA.

Ab i Ogmnde Bilro !

VICENTE.

Vicente Romão, Sr. doutor.
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DR. LiMA.

Como vais? .. Que fazes? .. IMás mais bem compor­
tado?

JOANNA.

É omcial de justiça.

DR. LIlIA.

Escolheste um bom e!nprego, Bilro.

VICENTE.

Vicente Romão, Sr. doutor.. Mas então V. S. acha?
DR. LIMA.

o que, homem?...

VICENTE.

Bom o meu emprego?

DR. LIMA.

De cerlo! Precisas viver bem com a justiça.

VICENTE.

Peço vista para embargos, Sr. doutor; não lenho
culpas no cartorio.

DH. LUlA.

bem moslr'as que é do omcio!

"(CENTE, a ,IO""Il".

I~ preciso perder esse máo costume de challlar a genle
de ciganinho. Ouvio?!

JOANNA.

Ai!. .. Coml'çad outra vez com.as luns empana
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nCENTE.

Ilue embirrancia ! ...

DR. LIMA.

Que é isso là? Assim é que festejão a minha che­

gada?
JOANNA.

ÉBilro que ...
VICENTE.

Não é nada, Sr. doutor; V. S. me dê as suas ordens.

DR. LIM,L

Vai-me ver. Estou no llotel da Europa.

nCENTE.

Obrigado, Sr. doutor. Até mais ver, Lia Joanna.

SCEl A III

nn. Ll)JA c JÜAN;'iA.

Meu senh~r nào quer descansar? ..

DR. LIMA.

Re~osto·me aqui mesmo, n'esle sofá.
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Já almoçou, meu senhor? Ahi tem café e leite.

DR. LIMA.

Ainda conservo os meus antigos habitos. A's oito horas

já estava almoçado.

JOANNA.

Quem sabe se meu senhor não quer tomar o seu
banho?

DR. LIMA.

Não! Vem cá. enla-te ahi.

JOANNA.

Eu convel'SO mesmo de pé com meu senhor.

DR. LIMA.

Como vai leu filho?... Já está um homem?

JOANNA.

Meu senhor! ... Eu lhe peço de joelhos... Não diga este
nome!

DR. LIMA.

Pelo que vejo o mysteriü dura ainda!

JOA 'NA.

E ba de durar sempre! Meu senhor me pl'omclleu.

DR. LIMA.

PromeUi.
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JOANNA.

Mcu senhor jurou!

DR. LIMA.

É verdade! Mas julgava que na minha ~usencia ludo se
havia de revelar.

JOANNA.

Elle não sabe nada, e eu peço lodos os dias a Deos que
não lhe deixe nem suspeilar.

DR. LIlIA.

Assim tu ainda passas p'or sua escrava '!

JOANNA.

Não pa. so, nüo! Sou escrava d'elle.

DR. LIM.\.

Mas .loanna! Islo não é possivel!

JOAliNA.

Meu senhor... Eu já lhe disse! .... E não cuide que por
lCI' esla côr não hei de cumprir... No dia em que e1le

souber que eu sou ... que eu sou... 'esse dia Joanna vai
I'czar no céo por seu nhonhô.

Dn. LIMA.

E pOl' que razão has de fazer uma lalloucurq?

JOANNA.

Porque? .. Desde que nasceu ainda eslú para ser a
primeira vez que se zangue comigo. E Vm. quer que se
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envergonhe... Que me aborreça talvez! .... leu Deos! Ma­
tai-me antes que eu veja essa desgraça!

DR. LIMA.

És tu a culpa.da?

JOANNA.

Não sei, meu senhor, não sei. h's vezes penso ... Quando

fazem vinte e um annos eu senti o primeiro movimento
d'elle... de meu ...

DIl. LIMA.

De teu filho. FalIa! Que receio é esse?... Eslamos só.

JOANNA.

Vm. não sabe que medo tenho de dizer este nome! ...
Alé á noite quando rezo por elle baixinho... não me
atrevo ... Elle póde ouvir ... Eu posso me acostumar...

DIl. LIMA.

Mao dizias?

JO.INNA.

AlI! Quando senLi o primeil'o movimento que elle fez
nu meu seio, tive uma nlegria grande, como nunca pemei
que uma escrava pudesse tcr. Depois uma dóI' que só
tornarei a tel' e ene souber. Pois mcu filho havia de ser

escl'avo como eu1 Eu havia dc lhe dnl' a vida para quc um
dia quizesse mal a sua mUi? Ilcu-me vontade de morrer
paI'a que elle nflO nascesse ... Mati isso ern passivei? ..

Nüoj Joanna de"ia viver!
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DR. LIMA.

Foi então que Soares te comprou ..

JOANNA.

Elle me queria tanto bem! Deu por mim tudo quanto
Linha... Dous conto de réis! Eu fui para sua casa. Abi
meu nhonhô nasceu, e foi logo bapLisado como filho d'elle,
sem que nínguem soubesse quem era sua mãi.

DR. LUlA.

Desgraçadamente morreu poucos dias depois ... Se eu
o soubesse então! ...

JOANNA.

Mas meu senhor não sabia nada. Fui eu que lhe con­
fessei ...

DR. LIMA.

Porque já linha suspeitado...

JOA 'NA.

E por isso s6, Vm. era capaz de aflh'mar? Não!
Quem lhe contou fui eu, com a condição de não dizeI'
nunca !,.,

DR. LIMA,

Pois bem, Joanna! Ião direi uma palavra. Continuarás
a ser escrava de teu Illho. erá para elle a dóI' mais cl'Uel
quando souber...

. JOANNA.

Nunca! ... Quem vai lhe dizer?... Al'm d Vm. e dr.
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mim, só Deos sabe este segredo. Emquanto meu senhor

estava fóra eu vivia descansada...

DIl. LIMA.

E tinhas razão ... Presente, vendo-te ao lado de Jorge,
não respondo por mim.

JOA!\NA.

Meu senhor, Vm. teve sua mãi ... Lembre-se que dõr
a pobre havia de sentir se seu filho tivesse vergonha
cl'ella!O'. Não o faça desgraçado! E paI' causa de quem? ..
De mim que morreria por elle.

DR. LUJA.

Bem; prometia-te que hei de ter coragem! Virei ral'as
vezes aqui. Evitarei o mais que puder... com receio de
me lrahir.

JOANNA.

E' melhor. Alé Vm. se habituar.

1J1l. LIMA.

unca me habituarei!... Tu não sabes como en te
admiro, Joanna; e como dóe-me no coração ver esse
martyrio sublime a que te conrlemnas.

JOANNA.

Eu vivo tão feliz, meu senhor!

DIl. LUlA.

Mas qne necessidade tinhas de ser eSCI'uva ainda? Não
podins estar fana?
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JO.Ui1iA.

Eu, meu senhor? ... Como?

DR. LIMA.

Com o dinheiro cjue tiravas do leu trabalho, e O'aslavas

na educação de teu filho.

JOA.NN.1.

Nunca pensei n'isso meu senhor! ... Demais, forra po­

clião-me deitar fóra de casa, e cu não eSlaria mai junto

d'elle. A c crava não se despede.

DR. Ln!A.

)fas ... Estremeço só com e la idéa!

JOANNA.

Qual, meu senhor?
DR. LUI,I.

uppõe que ... te vel1dião.

JOAN1i.I.

Joanna morreria; porém ao menos deixada a e\lc

ac{uillo que cuslas e... sempre era alguma COUS:l ... Para

um moço pobre!
DR. LI;\]A.

E eu hei de estai' condemnado a ouvjr Jorge agra­

decer-me a sua educacão que elle deve unicamenle a

li; a chamar-me seu segundo paj, ignorando que sua ...

JOANNA.

Mais baixo!... ão se zangue, meu senhor I
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DR. LIMA.

Sabes que mais! Vou-me embora. Voltarei logo para
abr~çar Jol'ge, e não pisarei mais aqui. É uma tortura!

J01~NNA.

Adeos, meu senhor! Não se agaste comigo.

DR. LnfA.

ão. Quem sabe se tu não tens razão!

JOANNA.

Deos dê mui La felicidade a meu senhor Dr. Lima. (.\bre

a porIa.)

SCENA IV

os ~IEsnros c JORGE.

JOANNA.

Ah!

nR. LIMA.

É elle?
JOANNA.

honhô não conhece, não! ... Sr. Dr. Lima!

DR. LIMA.

Jorge!
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JORGE.

Ah! doutor! - Quando chegou?

DIl. LIMA.

Hoje mesmo. E' a minha primeira "isita.

JORGE.

Ede"ia ser pelo bem que lhe queremos, eu e Joannn.
\'enha sentar-se.

DR. I.IMA.

Está um homem!
JO.\NNA.

ão é, meu senhor doutor? .. E um moço bonito! IIi!
Faz andar á roda n cabecinba d'essas mo as todas.

JORGE.

Se lhe der ouvidos, doutor, é um não acabar de elo­

gios! ... Mas ha cinco annos que está ausente!

.10ANNA.

I:Ia de fazei' pela Pascoa.

DR. LIMA.

Éverdade. - Deixei-o quasi criança ... Tinha dezeseis
anuos. Acabou os seus e tudos naturalmente?

JORGE.

Ainda não.
JOANNA.

É o melhor esludante. Não sou eu que digo! ... São os
me tres d'elie.
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nn. LIMA.

empre foi ... Que prof1ssão escollieu?

JORGE.

egui o seu conselho ... Estudo medicina; estou no
5° anilo.

Dli. L1M.\.

E de fortuna ... Como vamos?

JORGE.

onecessal'io. As minhas lições ...

DR. LIMA.

Ah! Da lições? .. De que?

JORGE.

De musica e de francez.

DR. Lua.

Lembro-me que tinha muita dispo 'ição paI'a o pi~l1o.

Cultivou essa arte?

JOANNA.

Toca que faz gosto !". Vm. ha de ouvir.

DR. LIMA.

Sem duvida. E quanto lhe rendem as lições?

JORGE.

Uns cem mil réis por mez.

nn. l,IAlA.

E' pouco.
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JORGE.

Faço lambem algumas traducções que me deixão ás

vezes um extraol'dinariQ. Joanna por seu lado ganha ...

JOANNA.

lluasi nada, I1ho11h6 ! Já estou velha. Não coso mais de
noile.

JORGE.

Nem eu quero. Foi de passares as noites sobre coslura
que ias perdendo a vista.

DR. LIMA.

Faz bem em lratal-a com amizade, Jorge. É uma
boa ...

JOANNA.

Sou uma escrava como as outra

JORGE.

És uma amiga como poucas se encontrão .

•JOAllNA.

Ora, nh0l1h6!."

.JORGE •

. Sabe, doutor! Creio que foi Deos que o enviou hoje a
esta casa.

DIl. LUlA.

Por que razão, Jorge?
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JORGE.

Eu lhe digo ... Vem cá Joanna !... Mais perlo! ... Quero

contar-te uma historia.

JOAllNA.

Mas ... Eu vou dar uma vista d'olhos lá dentro.

JORGE.

Espera. (Toma-lhe a mão.)

JOANNA.

Que é isso, nhonhô? Já se vio ... Que modos?

Jon<U>.

Olhe, doutor! Estou no meio de minha familia. Meu
segundo pai, minha segunda mãi! Jão conheci os

outros.

DR. LIMA.

Jorge, meu amigo!

JOA NA.
,

Para que fallar n'estas cousas n'um clia de se estar ale-

gre ... Meu senhor doutor chegou... Nhonhô faz alUlOS.

DI1. LnIA.

E' verdade! ... E' hoje 5 de Fevereiro ...

JORGE.

Escolhi justamente este dia para pagar-te uma divida.
Quem foi testemunha da dedicação, doutor, verá o reco·
nhecimenlo.
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JOANNA.

Nbonhô, me dê licença!

JORGE.

Toma, Joallna. Eu escl'evi-a esta manhã lembrando-me

de minha mãi.

DR. LIMA.

Muito bem, Jorge. Deos o inspirou!

JOANNA.

Mas o que ... Que papel é este, nhonliô?

DR. LIMA.

E' a tua carla de liberdade, Joanna!

JOANM.

Não quero! Não preciso!

JORGE.

Não é a tua carla de liberdade, não, minha boa Joanlla;
porque cu nunca te considerei minha escrava. É apenas
um titulo para (rUe não le envergonhes mais nunca da
aITeição que me tens.

JOANNA.

Mas eu nãu deixarei a meu nhollhó?

JORGE.

Amenos que Itl não o exijas.

JOANNA.

Éu I ... Que lembrança!
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DH. LIMA .

.Não faz idéa do quanto me commove esta scena.

JORGE.

Ati nos 'as almas se comprehendem, doulor - Gunl't1a,
Joanna, este papel. ..

JOAN ·A.

Porque nhonhô mesmo não gual'da?

JORGE.

De modo algum. Elle le pertence, 'manda-o registrar
cm um tabellião.

DIl. LIMA.

É prudente.

301lGE .•

lia muito tempo, doulOl', que tencionava realisar este
pensamento. Mas tinha tomado algum dinheiro com
hypotheca...

DR. LI!I.\.

Com hypotheca I... obre Joanna?

JOANNA.

Que mal fazia?

JOIlGE.

Conheço que fui impl'udente, Illas a necessidade
urgia.

DI1. LIMA.

Nilo o cenSU1'O, Jorge! O senhor não sabia ...
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Jor.GE.

oque, doutol'?
DR. LIMA.

Não sabia... QuanLo esses empresLimos são perigo­

sos! ...
JORGE.

Felizmenle já não sou devedol' ... Nem ao homem que

me empresLou ... Nem á minha consciencia, que me or­

denava désse a Joanna essa pequena pl'oya da eslima que

lhe Lenho. ResLa-me ainda uma divilla ... Divida de ami­

zade e gl'c.tidão que nunca podel'ei pagaI'.

DR. LIMA.

AeHa! ... Por cel'lo que nunca!

JOA 'i\A.

Ameu senhor! ... A mim não.

Ualcm.

SCENA V

OS MIo:SMU' c GOllE •

JOAi\riA.

St-. Gomes!

JORGE.

Tl'llha a bondade de entrar.
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GOMES.

Desculpe se o incommodo, meu vizinho!

JORGE.

Ao contrario, dá-me muito pl'azer... Porque não se

senta?
DI\. LUlA, a Joanna.

Agol'a pódes ficaI' tl'anquilla! Terei forças de calar­

me.
JOANNA.

Meu senhol' ... Não loque n'isto ... agol'a.

Dn. LUlA.

(lue lem?... Nilo nos ouvem.

JOAj'lNA.

Falle mais baixo! ... Pelo amo I' de Dcos!

JOI\GE, a COl1le-.

lIojc me parcceu incomtrIodatlo?

L:om;s.

I~slou bom!

Mas il1l1a o adIO pallido,

Nilo cnada!

JOI\L:E.

Aindn bClII! Quero apl'cscnlnl'-lhe a um allli;;o qne



- 7!J-

chegou-tios hoje de repeule... Dc\"o-lbe mais que aexis­

lencia, devo-lhe a educação.

GOMES.

Como? .. Perdão! estava distrahido ! ... Que dizia?

JORGE.

Que descjava apresentar-lhe um amigo.

GOMES.

Ah! com muito gosto.

JOHGE.

Dr. Lima!. .. O senhor estimará fazer o conhecimento
de uma pessoa que todos respeitao pela sua honradez ...

OSr. Gomes... Empregado publico.

un. LIMA.

Estimo muito!. .. Um medico pobre, sem clinica, que
esleve cinco unnos fóra do seu paiz, de pouco presta,
mas póde contar...

GOMES.

Obrigado, Sr. doutor. (.1 Jorge.) Porém eu dcsejava fallar*

lhe em particular.

JORGI>.

Porque não disse? ..

DR. LUJA.

N'este caso eu me retiro.

GOMES.

Não epreci8o! Não! Eu voltarei depois.
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JORGE.

Pam que ter esse trabalho? .. O doutor póde enll'ar
um momento.

DR. LUlA.

De certo! 'ou ver a casa. Anda, Joanna. Vem mostrar·
me os tcns alTanjos. .

SGENA VI

GQ}J ES c JOfi GE.

GOMES.

Não incommoqc seu amigo. - Voltarci depois.

JORGE.

Ora, SI'. Gomes, não é incommodo. Estou á sua dispo·
sição.

GOMES.

E' verdade que o negocio de que IIlC pretendia fallar
é urgente... mas...

JORGE.

Pois então, não ha necessidade de adiai-o.

GO.lJE •

Talvez o senhor estranhe... O passo é improprio, eU

conheço...
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JORGE.

Fal1e com fl'anqueza.

GOMES.,
'Não I Temo abusar ... Agradeço-lhe a SU3 attenção ...

Outra vez conversaremos. Hoje mesmo ... Logo mais.

JORGE.

OSI'. Gomt s tem alguma cousa que o inquieta; creia

filie se estiv" ruas minhas mãos servil-o ...

GOMES.

E' engano seu!.. . ão tenho nada.

JORGE.

Talvez algum embaraço .... Sim! Isto não depende ele
nós... Póde succeder a qU3Iquel' ... De repente pl'ecisamos
de algum ... dinheiro ...

GOMES.

Sr. Jorge! Não vim pedir-lhe dinheiro emprestado!

~ào é meu coslumc.

JORGE.

Perdão, Sr. Gomes! Não tive intenção de offendêl-o.
Eslimo-o e respeito muito ...

GOMES.

Faço justiça ás suas intenções ... Mas creia ... Se me
visse reduzido a essas circumstancias preferiria morrer
de fome a tirar esmolas.
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JORGE.

A palavra é dura! Hecorrél' a um amigo nno é men·

digar.

GO:IJES.

Não; mas pedir quando não se póde e não sc espera

pagaI'... é mais que mendigar. E' abusaI' da confiança;

é l'oub31' ... Bem vê que não seria capaz.

JORGE.

Mas o SI'. Gomes !lno e,lá !l'essas circumstancias.

G011E8.

Não devo lomal'-Ibe o tempo com os meus negocioso

O objecto sobre qtle desejava fallar-Ihe ... é mLiilo dirfe·

rl!nle.

,Ionr.".

Pois etl o escu lI).

Gtllll·.S.

~;io! PI'cciso reflectil' ainda.

JORr.E.

'Ias não poderei ab I'? ...

GO:IJES.

f:' escu'aLi 1. .. Pr.nniUa-mc!

JOflGE.

Cum') quizl'I'.

GOllES.

1';lsse bcm !
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SCENA VII

JORGE, DR. mIA e JOAl'iNA.

DR. LIlIA.

JiL foi O seu amio'o?

JOIlr.E.

Jil, doulor.

nn. LIMA.

Examinou-o bem? .. Ellc tem alguma cou a. Não e~lú

no sen estado normal.

JOnr.E.

Assim me pareceu.

DR. LIMA.

Aconselhe-lhe que se trate.

JORGE.

Hei de procurai-o d'aqui a pouco. E' nos o vizinho;

mora no pl'imeiro 11Ildar ... Julgo que tem sorfr'ido desar­

ranjos nos seus neCTocios.

JOAN A.

iai!l D. Elisa me disse, nhonbõ, que cIle sempre foi as im
ll'istl' .
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DR. LUlA.

Quem é iaiá D. Elisa?

JOANNA.

É a filha do Sr. Gomes.

DR, LIMA.

Bonita?
JOANNA.

Como :nhonhô! Parece que nascêrão um para o oulro.

DR. Ln!A.

Ah! Temos romance?

JORGE.

Qual, doutor! ... São idéa's de JOallJla.

DR. LIMA.

H-avemos de conversar a este respeito. Corri a casa.

Está bem accommodado... Tem o que é preciso para um
moço solteiro.

JOANNA,

Oh! A.inda falta muita cousa! Mas ha de vir com o
tempo.

JORGE.

E graças ao teus cuidados. - Mas não te esqueças,
Joalllla! Vai apromplar o quarto do doutor.

JOANNA.

Sr. doutor fica morando aqui?..
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.1ORGF..

Enlão!

DR. UMA.

Já lomei um quarto no notei da Em'opa.
JORGE.

Como, doutor?... ão esperava.

DR. LBIA.

Desculpe, meu amigo! Tenho os meus habitos. Já

estou velho. 50 quero nem incommodal-o, nem incorn­
modar-me.

JORGE.

Ao menos ha de jantar comnosco ...

DR. LDIA.

Hoje não é possivel.

JORGE.

Ora! Não o deixo sahir. Lembre-se que dia é boje.

DR. LIMA.

Já me disse. E' o dia de seus annos.

JORGE.

Eo da sua chegada ... Mas pertence lambem a Joanna.

DR. LUlA.

E' verdade.

JORGF., , Joann,.

Vai! Olha queo doutor chega da Europa, onde se cozi­
nha perfeitamente. Has de dtlilar Ires talheres.

5.
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JOANNA.

Nhonhô espera mais alguem?

JORGE.

Quantos somos nós?

JOANNA.

Nhonhô !... Logo não vê! ... Joanna sental'-Se na mesa
com seu senhor! ... CI'edo!

JonGI':.

Já te disse, Joanna !... Aqui não ha nem senhor, nem
escrava ... Se me tornas a fallar assim, ralho comtigo.

JO.\NNA.

Será a pl'imeira vez.

JonGI':.

E quem lerá a culpa? ... Anda! Quem desembarca pl'e·

eisa janlar cedo.

nR. LIMA.

Mas decididamente, Jorge, não posso.

JORG".

Seria, doutor?

DR. LIMA.

e lhe recuso i to, é que tenho um motivo forle.

JORGE.

~'esle caso niio in isto. (E-rrp \,.,)
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DIl. LDJA.

Out)'O dia! Breve ... Hojc deitarás apenas dous talhcres,

Joanna : um para JOJ'ge e outro para ti.

JOANNA.

Não lembre mais isto, meu senho)"

JORGE.

Não acha que deve ser assim?

DIl. LIMA.

De certo. (Baixo a .1031111:1,) Senão, fico.

JOA. l'A.

Está bom ... Serü como VIII. quizer.

DR. LIMA.

E no janLal' hi10 de beber duas saudrs.

,!OUGE.

Á sua, doutor!

DIl. LUlA.

A' minha sim, ma' em primeiro Jug:1I' á de U3 mi:li.

JORGE.

E á de Joanna.

OR. I,IMA.

Tambem!

JORGE.

,10aooa, escula. - Permittr, c\ol1lor?
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DR. LIM,I.

Pois não!

JORGE.

Leva esla carla a D. Elisa.

JOAl'iNA.

Aiaitl?... Dê cá, nhonhô.

JORGE.

Não! ... Melhor é que eu não lhe escreva.

JOANl'iA.

Qlle Iem isso ngora?

JORGE.

Elia poue orrendel'-se! ... Desce e procura saber que
tem seu pai.

.JOAN~A.

Sim, nhonhô1. .. Vou jô.

JORGE.

ão le demores!

JO.INN.I.

Meu senhor doulor ainda fica?

fio. Tmnbem vou.

JORGE.

Espere um momento.
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JOAliIiA.

Sr. doutor tem que fazer, nhonhô.

JORGE.

Vai,Joanna.
DR. LIMA.

Adeos. Basta de massada.

SCENA VIII

DR. LDIA c JORGE.

JORGE.

Que pressa é essa, doutor? Sente·se.

DR. LIMA.

Teremos muitas occasiões de conversar.

JORGE.

Sem duvida; mas estou impaciente por saber de sua
boca o nome de minha mãi.

DR. LIMA.

De... stia mãi?

JORGE.

Sim, doutor.

DR. LUlA.

Tambem eu o ignoro) Jorge.
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JOr.CE.

Mas, doulor, eu fui criado em sua casa. Devo·lhe a edu­

cação...
DR. LIMA.

Pela u1lima vez lhe digo, Jorge ... Nada me deve ...
Nada absolutament.e!

JORGE.

Ora, dilutor!. ..
DR. J.TMA.

Dou-lhe minha palavra, e sabe que nunca a dou de­

balde.
,IORGE.

Creio, doulor.
DR. LIM.\.

Pois dou ·Ihe minha palavra que nunca despendi um

real com a sua edlll~nção ... Quando o quizesse, não po­

dia ... Sou pobre!
JORGE.

Mas enlão quem pagava as despezas que eu fazia?

DR. LUlA.

ua mãi.
JORGr..

E a occultão de mim!

DR. f.nIA.

ão a conheci ... Escute, ,Jorge. Todo o segredo do SPIl. -
nascimento é este.
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.IORCE.

Falle, doutor.

DR. LUlA.

Uma noite fui chamado ~ toda apre sa para vel' meu
mnigo Soares ...

JORGE.

Meu pai!

DIl. LlMA.

Quando cheguei, seu pai jil e,tava moribundo. Apenas
me vio, estendeu-me a mão, balbuciando estas palavras:

« meu filho... sua mãi ... » E cxpü'ou.

JORGE.

E nada mais?

DII. LDIA.

Nada mais. Trouxe-o para minha easa, onde Joanna o
cl'iou.

JORGE.

Joanna; a unica herança de meu pai!

DR. UMA.

Aunica !.. , E' verdade.

JORGE.

Tambem el1a ignora I... Mas doutor, não me disse

como esses supprimentos se fazião.
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DR. LllIA.

De urna maneira muito simples: Quando o senhor pre­

cisava ele rou2a, livros ou qualquer objecto, vinhão

trazêl·o á easa ...

JORGE.

Quem ? ..

DR. LIMA.

Caixeit'os ... alfaiates ...

Jor.GF..

E nunca lhe disserão?

D~. UMA.

Se eI1es não sabião!

JORGE.

Assim estou condemnado a ignorar sempre o nome de
minha mãi.

DR. LUlA.

Não se occupe com islo! ... Algum dia, quando menos
o esperar, ha de saber. Continue a portar-se corno homem
de bem, e deixe o mais á Providencia.

JORGE.

Mas é triste, doutor.

DR. LUlA.

Quem sabe! ... Quantas vezes esse mystcrio não é uma
felicidade.
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JonGF..

Não o percebo.

DR. LIlJA.

Quantas vezes a revelação não perturba 3S reln<;,ões de

pessoas que se eslimão, e não acarreta sobre ellas o op­
probrió e a deshonrn ...

JOnGE.

E' possivel? .. Sacrificar·se o filho ao egoismo ...

IlR. I.DIA.

Não accuse, JOI'ge.

JORGE.

Tem razão, doutor.

DR. LIM.\.

Já se virão país que se occulLárão para nüo envergonhar
os filhos do seu nascimento. .

JORGE.

Não diga isto, doutor! ... Um filho nunca se põde enver­
gonhar de seu pai!

DR. LIMA.

Mas supponha que elle leve a desgraça de soffl'er lima
condemnação... Que tornou· se indigno ...

JORGE.

Nem assim! Não h?- motivo que justifique semelhante
ingratidão.
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Dn. UMA.

Ncm um?...

JORGE.

;'\em um doutor! e pois é essa a razão ...

DR. LIMA.

Que lembrança! ... Foi apenas uma supposiçi'ío ... Já lhe

dis. c qnanto sabia.

JORGE.

1l;'t-lllC a sua palavra?

DR. I.I~IA.

Jorge, não sc esteja a aftligir com estas cousas, que no

fim de conlas nenhuma inOuencia trm sobre a vida ...
Adeos. E' tarde.

JORGE.

Estou convencido agora de que sabc mais do que disse.

nn. UMA.

EIl~ann-se.

JORGE.

Porque n50 me dá a sua palavl'a?

Dn. I.IM.\.

Não vaI r. a pena.
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O.: )[F~moS e JOAN~.-\

.1O.\l\NA.

Ainda está aqui, meu senhor'?

DR. LIMA.

E. perava que chegassf's.

Enti'io, .Joanlla?

.JOANNA.

Já fui, nhonh6.

DR. LIMA.

,reu amigo, o enhor tem que conversaI' ('om .roanna.

Ilrixo-o. Até amanhri.

JORGE.

Até amanhã, doul(>!'. Hei de pl'ortll'al-o.

DR. LIMA •

.Iii lhe dis e onde rslou ... Hotel. ..

•1Onr.r..

na Europa.
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DII. LDIA.

Justo! Mas não sei se fic31'ei lá. E' caro pal'a os po­
bres.

JOANN.\.

Ora, meu senhol' andou viajando.

DR. LIMA.

E' o que tu pensas! ... Gasta-se por lá metade do que
é necessario para viver aqui modestamente. Adeos.

JORGE.

fieflicla no que lhe disse. Faz mal em occultar-me.

DR. "'MA.

~ão ppnse mais n'is o.

SCENA X

JORGE c JOAN~A.

JOANNA.

O que é que o SI'. doutor não quer dizer a nhonhô?

JORGE.

Umn cousa que não te interessa.
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JOAl'il'i.\ •

NhonlJô não quer que Joanna saiba seus segredos... Não
pergunto mais.

JORGE.

ão é por isso.

JOAl'iNA.

Deve sera assim mesmo, nlJonhô ... Quem é esta po­
bre mulata para que' m. lhe conle sua vida!

JORGE.

Estú bom, Joanna! [u le digo ... Pergunlei ao doutor
lluem era minha mãi.

JOAl'il'iA.

Ah! ... Eelle?...
JORGE.

fiespondeu o mesmo que tu. - Mas que soubeste de

I';lisa?
JOANNA.

Ue iaiú D. Elisa ...

JORGE.

JiI não te lembras?

JOANl'iA.

Lrmbro, lembro, nhonhõ!... Elia eslá muilo triste;

porém não quiz dizer porque.

JORGE.

E seu pai?
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JO.li'ii'U.

Sr. Gomes sahio. laiá per'gulltou se Vm. estava cm

casa ... Talvez eUa queira faUar com nhonhÔ.

JORGE.

Vuu \l}\-'1.

JOANNA.

Yú, nhonhô. Como ella ha de ficar contente!

JORGE.

Estús com as tuas idéas.

JOANNA.

Pois então, nhonhô! ... AOllde é que se vio um parzinho
mais igual.

JOHGE.

Achas que sim?

JOANNA.

G lláu suu cu só! ... Quando nhonllô descer, cerre a
porta. [<;u vou enxaguar uma roupa Iii dentro... Púde
alguem entrar.
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SCE A XI

JOllGE c ELISA.

JOI\GE.

Elisa!

ELISA.

Não me leve a mal, SI'. JOI'gc.

JOI\GE.

oque, Elisa '!

];LI~A.

Este passo que dei ... :-;c soubesse!

JOI\GE.

Conle-mc !... Qu o succedeu a eu pai 'I

ELISA.

ma ucsgra\tu !... ElIe lIi10 esteve aqui 'I

JOn E.

lia pout:o ... bastante pf;l'turbado ... ~ lIãu 111 o dis e LI

Inotivo por que me procurara.

1'1.15.\.

Faltou lhe a Goragem ... ~I eu puLre pai!
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,

JORGE.

oque foi? ... li. que vinha elle?...

ELlS.<\..

Vinha ... Vinha pedir-lhe empre~tado ... Oh! como lbe
custou!

JORGE.

Mas ... Porque repellio o offerecimento que lhe fiz ...

ELISA.

Teve vergonha de aceital·o ... E entretanto era para
salvar a sua vida! ...

JOnGE.

Avida de seu pai! Como, meu Deos ! ... Elisa l Expliquo­
me o que se passa ...

ELISA.

Estou tão affliela... Kel1l po 50 fallar... Desculpe,

SI'. Jorge ! ...

JOHGI::.

Oescanse um pouco!

ELISA.

Não! desço já. Não elevo me demorar aqui!

,JORGE.

Tem receio ... Não está em sua casa? Esqueceu-se!

ELISA.

Se lião tivesse tanIa confiança no senhoI') suuil'ia
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aqui? .. morrel'ia anles ... Veria morrer meu pai! Mas não
leria animo ...

JORGE.

Diga-me... O que houve?

ELISA.

Meu pai vendeu tudo qua,ito linha para pagar as suas
dividas ...

JORGE.

Socegue! Não lhe faltara o necessario.

ELISA.

Oh! se fosse isto! ... Eu posso trabalhar... Mas uma
cousa horrivel, uma calumnia ... Dizem que meu pai fal­
sificou uma leltra !

JURGE.

AlI!

ELISA.

Meu pai, o homem mais honrado ...

JOI\GE.

Incapaz de semelhante acção.

ELISA.

'remc ser condemnado ... Diz qlle: não pôde resistir a
I

vergonha ... Qucr malar-sc!

JOI\GE.

Que loucura!
6
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ELISA.

Mas elle o fará! Olhe!

JORGF..

oque é isto, Elisa?

ELISA.

Veneno, ~I'. JOI'ge.. Veneno que meu pai trazia com­
sigo, porque ha muitos dias essa idéa o persegue.

JORGE.

Dê-me este vidro. - Eu fallarei a seu pai.

ELISA.

Ião lhe falle, não L.. Elle se irritaria ... sem mudar de
tenção. Já suppliquei de joelhos!

JORGE.

Então confessou-lhe...

ELISA.

Tudo ... E disse-me que se eu lIÜO tivesse forças para
lutar contra a desgl'aça, ainda ahi ficaria bastante para ...
mim!

JORGE.

Cale-se, Elisa.

ELISA.

« E' a unica herança de teu pai! » me disse elle cho­
l'ando.
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JORGE.

Está louco! ...

El.JSA.

l'ão, Sr. Jorge! Elle tcm razão! Devemos moncr
juntos!

JORGE.

Havemos d~ viveI' juntos, Eli a. Porque juro qlle saha­
rei seu pai! Mas preci o vêl-o.

ELISA.

Não lhe diga que lhe contei ...

JOI\GE.

Como saherei as circumst:lllcias do faclo que lhe illl­
putão?

ELI A.

Elle mesmo nada sabe, senão que um homem o pro­

cllrou ha pouco e amear,ou-o de entregar a lellra falsifi·

cada ii polieia, ~e lhe 11iío pnga_se hoje ús cinco horas
da tarde!

Jor.GE.

Em quanto manIa e sa lellra ?

ELISA.

EUl quinhentos mil réis.

JORGE.

E paga ella, seu pni e lá salvo?
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ELISA.

Da deshonra ... e da morte ... sim!

JORGE.

ão tenho agora essa quantia ... Mas promelto arranjal­

a, Elisa.

ELISA.

Não, não consinto, SI'. JOI'ge! Ião era isso qqe lhe
vinha pedil,...

JOIlGE.

Qualquer eslmnho o far'ia para 'sahar a vida de seu
semelhante.

ELISA.

Eu não lhe devia ter dilo! ... Mas a idéa d~ ver morreI'
meu pai! ...

JOnGE.

Elisa! ... fiepilJa essa idéa !... Confie em Deos!

EI.lSA.

Em Deos e no sgn hor ! ... Quem lenho eu mais na lerra,
além de meu pai?

JORr.E.

Preciso sahir... D'aqui a uma hom voltarei! fiei de
salvaI-o! .

EloI .~.

Vou com essa esperança! ...
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SCENA XII

JORGE e JOA ·~A.

JORGE.

Quinhentos mil réis! ...

JOA1"iliA.

oque é, nhonhõ?

JORGE.

Deixa-me! ...

JOANNA.

Meu Deos! ... Perdão! ... Que lhe fiz eu, nhonhó?

JORGE.

Nada.

JOANNA.

Conlárão-Ihe alguma cousa!... ão acredite! ...

JORGE.

Em que?

JOAliliA.

Ião acredite no que lhe disserão!

JORGE.

E Lu sabes o que m dissprão?

6
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JOA.i'lNA.

Não!. .. não sei ... Mas não é verdade! ... Eu lhe juro,

nhonhô.

JORGE.

Não te entendo, Joanna! Perdeste a cabe~a?

JOA 'iU,

Mas ..• Que tem nhonhô então?

JORGF:.

Estou desesperado! ...

JOht:B

POl'CJue?

Preciso de dinheiro ... e não seI como hei de oh,

têl-o I (S"loo.)

JOA~i'i.\.

AlI!

FIM DO SEG UNDU ACTO.



ACTO IJ [

Em casa de Jorge. Amesma sala.

sef: IA PBUIEIRA

JOnGE c JOA~NA,

JOI\GE.

odouLo]' não veio?...

JOAi'í ·A.

Depois que nhonhô sahio? ... Ião!

JORG".

Já não sei o que faça!

JOAJ' 'A.

Nhonhô não achou o dinheiro de que preci a?

JORGE.

Qual! ... Fui ao doutol', não e fava ... Deixei-lhe lima
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carLa. Procurei um homem que me c~stumava emprestar
ás vezes ... Exige penhor... Que posso eu dnr?... Só tenho

esta mobilia !

JOAl'i~A.

Mas a casa ha de ficai' sem tJ'astes?

JORGE.

Que J'emedio, Jllanna! ... Prometteu vir d'aqui a pouco

avaliar Quanto poderão valer estas cadeiras? ... Uma

. bagatela cem mil réis?

.10Ai'il'iA.

Valem muito mais! ...

JOr.GE.

o meu relogio deu·me apel'las cincoenta!

JOANNA.

Nhonllô foi empenhar o seu relogio? ..

JORGE.

Que havia de fazer.

JOANl'iA.

Jesus! ... Que pena!. .. Mas Sr. doutol' já ha de ter

recebido a carl..... Não deve tardar por ahi.

JORGE.

É a minha unica esperança.

JOA:iNA.

Emquanto elle não chega, venha jantar, nhonhõ; são

mais de tres hOI'as.
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JORGE.

Não quero jantar agora, Joanna ... Estou fatigado ..

inquieto ... Depois.

JOA:'I?\A.

Almoçou tão pouco!

JORGE.

Almocei como de coslume. Não tenho di posição.

JOA1iCi.<\..

Nhonhô não seag,1sla sc eu lhe perguntar uma coma?..

JORGE.

P6des perguntar.

JOMiNA.

Não é s6 para saber, não ... 1~ que talvez Joanna possa
remediar ... Esse dinheiro de que nhonhô pl'ccisa para

que é? ..

JORGE.

Se o segl'edo me pertencesse, eu Co dil'ia.

JO.UHiA.

Ah! É um segl'cdo... Mas precisa mesmo? ..

JORGE.

Daria metade da minha vida para oblêl-o.

JOANNA. ~

Pois então, nhonhô, fique descansado! Tudo se ha de
. arranjar.
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Jonr.r..

Como, Jonnnn?... Pur que meio?

SCE A II

os 1m l\OS c DR. L11/A.

JORGE.

:\h! É o doulor ...

JOA:X1iA.

ElIe mesmo!. ..

DR. LIMA.

Apenas recebi a sua carta, melli·me \l'um lilburye

aqui estou. Que lemos?

JORGE.

Creia, doutor, que só uma circumstancia e:xlraordinaria

me obl'igaria a recorrer á sua amizade.

DR. LIMA.

ada de prrambulos, meu amigo. Eu o conheço. Em
que lhe posso servil'?

JOIIGE.

PJ'eciso, doulor ...
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011. LUJA.

De que? Não se vexe!

JORGE.

Talvez repare ...

DIl. LIMA.

Precisa de dinheiro ... Não é?

JORGE.

É verdade.

DR. L(~A.

De quanlo?

JORGE.

De quinhentos mil réis... Reconheço que é uma

quantia avultada.

DR. J,HIA.

Até ahi chegão as minhas rorças. Amanhã lh'os Irarei.

JORGE.

Amanhã?

DIl. LIMA.

Apenas tire o meu rato da alrandega.

JOANNA.

Ora, bravo... Está tudo al'l'anjado. Eu bem sabia

que meu senhor Dr. Lima era um amigo de mão
cheia.
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JORGE.

Mas eu preciso para hoje ás quaLro horas sem
falta.

DIl. LIMA.

Eis o que é impossivel. Tres e dez ....\ alfandega esta
fechada os meus papeis cslüo na mala... A ninguelll
conlleço EntrctanLo VO~l Lentar.

JOl\G8.

Inda mais incommodo ! ... Com effeito, o senhor dm
fazer bem Ll'iste idéa de mim!

DR. l.nlA.

Jorge!... ão me offenda!

JORGE.

Parece que o estava esperando para importunai-o...
Mas quando souber o motivo me desculpará.

DR. LUlA.

Não quero que m'o declare; sei que é honroso, e isto
vasta-me.

JOl\G8.

~luilo obrigado!

DIl. L[~A.

'ão percamos tempo. e nào _estiver aqui ás quatro
horas, é que nada consegui.
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SCENA III

JOl\GE c JOA:ii'iA.

JORGE.

Es!a acabado! ... Morrerei tambem !

JOAiXiXA.

Nhonhô! Não diga isso !... Ua dc ler e sc dinheiro.

JORGE.

A. ultima esperança foi-se!

JOANNA.

Ainda não, nhonhô! !'ião é de quinhentos mil réis que

precisa?

JORGE.

Onde irci eu achai-os?

JOAlI.U.

Mas ... sua mula la assim mesmo velha, ainda valc mais. .
do quc isso.

JORGE.

Que queres dizer, Joallna?



- 114-

JOANNA.

Nhonhô não me deu e-te papel? ...Eu não careço d'elle!

JORGE.

A tua carla! ... Estás louca?

JOAN,·A.

Ouça, nhollhô ...

JORGE.

Não quero ouvir nada.

JOANNA.

Mas nhol1116 prometteu dar esse dinheiro.

JORGE.

Prometti ...
JOAl'lNA.

Então! lIa de faltar á sua palavra ... E faUar em morrer ...

·JORGE.

Queres que para evitar um mal, commeUa um crime?...

Que roube a liberdade que te dei?...

JOANNA.

Nhonh6 não rouba nada! ... Eu é que não quero... Não

pedi L..
,JORGE.

Que importa ? .• Oque dei não me pertence.

JOJ..NNA.

Pois eu não aceito! Veja ...
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JORGE.

Que vais fazei'?

JOAl"~;\, rasgando o papel.

Nhonbô não ba de me obrigar... Não sou forra!. .. Não

quero ser! ... Não quero! ... Sou escrava de meu senhor! ...

E elIe não ha de padecer necessidades! ... Tinha que ver

agora uma mulher em casa sem fazer nada, sem prestar
para cousa alguma... E meu nhonbô triste e agoniado.

JORGE.

ão recebo o teu sacl'ificio. É escusado! ... Depois, de

que me serviria isto?

JOANNA.

Mas venha cá, nhonhô ... Vm. não disse esta manhã que
ha muito tempo me queria forrar?

JORGE.

E disse a verdade.

JOA 'NA.

Quem duvida? .. , Mas não forrou porque tinha pedido
um dinheiro emprestado com.. , Não sei como se chama.

JORGE.

Com hypotheca? ..

JOANNA.

Isso me~mo! .. , Pois que custa nhonhô pedir outra vez
esse dinheiro emprestado?
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JOI\GE.

Tu já não és minha escrava.

JOA:;"'A.

oque sou eu enlão?... Nhonhó não me quer mais ... Não
presto para nada ... Paciencia !

JORGE.

Estás forra.

JOA 'NÃ.

Mas eu rasguei o papel.

JORGE.

É indifferenle. Eu o escrevi.

JOANIIA.

Que tinha que fizesse islo? Amanhã, Sr. Dr. Lima
trazia o dinheiro, e eslava ludo direito.

JORGE.

Vê quem está batendo. Deve ser o Peixoto.

JOAIINA.

Mas enlão, nhonhó?

JORGE.

Abre a porta.
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SCE JA IV

os ~rE MOS c ELISA.

JOA.'NA.

laiá D. Elisa!

ELI~A.

Sr. Jorge.
Joanna afasta-se.

JORGE.

Nada obtive ainda, Elisa.

ELISA.

Meu Deos 1. .. Elle já me perguntou pelo vidro! ... Eu

lhe respondi Nem sei o que lhe respondi! ... São mais

de tres horas .

JORGE.

Não desespere, Elisa! Ainda temos tempo. Vá fazer-lhe

campanhia. Não o deixe.

El.ISA.

Oh! se as minhas lagrimas o salvassem!

JORGE.

Em ultimo caso, se nada consegui!', il'tli ter com elle...

Não o deixarei realisar o projecto que medita.
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ELISA.

Mas ficará deshonrado ... Accusado de falsificador, será

demittido ... Cuida que resistirá?

JORGE.

Procuremos salvar-lhe a honra ... Se não fôr possivel,

de duas desgraças a menor... a que ainda póde ser repa­
rada!

ELISA.

Conto com o senhO!' !... Não nos abandone, Sr. Jorge.

JORGE.

Vá descansada! Talvez mais cedo do que pensa eu

possa levar-lhe uma boa noticia!... Se bou ver alguma
cousa de novo, venha me dizer! ...

JOANNA.

Que tem iaiá que está tão triste?

ELISA.

Logo te direi, Joanna.

JOANNA.

Sua mulata de nada serve, mas ...

ELISA.

ei quanto és boa! Porem não me pódes valer.

JOAN NA.

Quem sabe, iaiil?
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SCENA V

JORGE e JOANNA.

JORGE.

Joanna !. .. Aceito o sacrificio que me fazes!. ..

JOANNA.

Qual sacrificio ! ... Isso é o que nhonhô devia terfeito
10<70! Já estava livre de cuidados.

JORGE.

Não o aceitaria nunca se não fosse para o fim que é...

Para salvar a vida de um homem... de um pai!

JOANNA.

De Sr. Gome?

JORGE.

Sim, do pai de Elisa.

JO. NNA.

Por isso é que ma está com os olhos vermelhos de

choraI'! ... Pois nhonhô sabia e recusava! ...

JORGE.

Nem imaginas quanto me custa! ... Ha muito tempo

não tenho uma tão grande satisfação como a que senti
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hoje dando-te a liberdade, Joanna! Nunca o dinheiro

ganho pelo Iraba1ho honeslo me inspiron ttio nobre e tão
justo orgulho !... E destruir agol'a a minha obra ! ...

Ah! Elisa não sabe que fel me fazem tragai' as suas \a­

gl'imas!

JO,\liNA.

Está bom, nhonhó, não esteja triste! ... Tudo vai se
arranjai' ... d'aqui a uma semana, se tanto, que festa não
ha de haver n'esta casa!

JORGE.

Se eu já tiver restituido o que hoje confias de mim
com tanta generosidade. Antes d'isso juro que não

gastarei senão o que fôr absolutamente necessario para
viver.

JOA1i:\A.

E porque agora nhonhô 11a de se privar do que pre­
cisar?

JORGE.

Odevedor que assim não procede, rouba ao seu credor.

E se houve divida sagrada no mundo é esta que vou con­
trahir comtigo.

JOANNA.

ão vejo nada de maior.

JORGE.

Augmentas o sacrjficio, climinuindo-ihe o valor.
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JOA:'i:'iA.

Nhonhô.llOje não eslü bom, não! 'l'iío cheio de parles' ...

JORGE.

Será o doutor?

SCENA VI

OS 1[1~ 1LOS c PEIXOTO.

PEIXOTO.

Com licença!

JORGE.

Ah !... Faz obsequio de senlar-se?

PEIXOTO.

Tardei um pouco. Tive que fazer.

JOU,l'iA, o meio "oz.

É O homem dos lrasles, uhonbô?

JORGE.

E o doutor nada!

JOA!'i 'A.

Não achou.

PEIXOTO.

Vamos a isso! Fallou-me na sua mobília. E esla?

7.
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JORGE.

Sim, senhor. Tenho tambem alguns tl'nstes na va­

randa.

PEIXOTO.

Jaearandá... Mais de meio uso.

JOÁ.!'\NA.

Qua i nova, meu senhor...

PEIXOTO.

Tem alguns dous annos de serviço.

JÔANNA.

Jesus 1... Jem dous mezes!

PEIXOTO.

Enlão foi comprada em leilão. Não ha que fiar agora.

[mpingem trastes velhos por novos ... Lixa e verniz ... Não

eusln.

JORGE.

Mas quanto dá o senhor?

PEIXOTO.

Por isto que aqui está ... Ultimo preço oitenta mil réis.
Não vale mais.

JORGE.

Oitenta só?

PEIXOTO

Só. E não é pouco.
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JO. i'lNA.

Ora, meu senhor! Mais do que isto cuslou o sofá.

PEIXOTO.

Póde ser. ão dou mais.

JORGE.

E pela. minha cama? .. É de mogno massiço .

PEIXOTO.

'ejamos. (Entra na alcova.)

JOAN A.

Mas nhonbô ha de ficar sem :l 'na cama? Isso não tem
geiLo nenhum.

JORGE.

Comprarei outra depois.

JOANNA.

Melhor é fazer o que lhe disse, nhonhô.

JORGE.

Deixa ver... Talvez não seja preciso.

PEIXOTO.

A cama e a mobilia da sala... Fica tudo por cen to e

vinte mil réis. Tem mais alguma cousa?

JOAJ'NA.

Tem, sim, meu senhor! ... Tem esta es rava! Quanto
acha Vm. que ella vale?
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PEIXOTO.

Ah! Isto é oulro caso! ... (.\ JOl'go) Quer renovar,a llYpo­

Iheca sobre ella?

JOANN!.

Quer... Elle quer... Pois já não disse? ...

PEIXOTO.

Não ouvi! Então fica sem effeito o negocio dos trastes?

JOANNA.

Fica, meu senhor! ... Não é, nhonhô?

JORGE.

Não sei.

PEIXOTO.

Em que ficamos?

JOA1'il'iA.

Devem ser quatro horas I

JORGE.

Quatro horas jil ?! ... Que decide, senhor?

PEL"{OTO.

S"bre a mu13ta?

JORGE.

Siml

PEIXOTO.

Dou-lhe sobre ella trezentos mil réis.
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JORGE.

Como, senhor? !... ão lhe eslava hYPolhecada por
seiscentos mil reis que acabei de pagar hoje?

PEIXOTO.

Foi em outro tempo! Hoje está velha.

JOA 'NA.

Eu velha, meu senhor! ... Mal tenho trinta e sete an­
nos ... Depois não sou qualquer mulatinha como essns

preguiçosas que não entendem de outra cousa senão de
estar na janella I ... Eu sei pentear e vestir uma moça que

faz gosto ... Melhor do que muita mucama de fama.

PEIXOTO.

Não tenho filhas.

JOANl'iA.

Mas eu tambem sei coser, lavaI', engommar. Que pensa
meu senhor? .. Oude me vê, não é por me gabai· ... Dou

conta do arranjo de uma casn ... Varro, arrumo tudo,
cozinho, ponho a mesa; e ainda me fica tempo parn fazer
as minhas costuras, remendar os pannos de prato, areal'

as panellas ... Pergunte a nhonhó!

JORGE.

Joanna, eu te peço!

JOAl'iM.

Olhe, meu senhor! Dê quinhentos mil reis, que não
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se ha de arrepender! ... Dê sem susto, porque omais tarde,
o mais tarde, amanhã meu nhonhô vai-lhe pagar.

PEIXOTO.

Não posso. Tu não estás segura...

JOANNA.

Eu não preciso, meu senhor 1... Prometto a Vm. que
não morro! ... Não é capaz!. .. Tenho vida para cem an­
nos. Vm. não conhece esta mulata, não. SeguI'o ... Isto
é para a gente de hoje! ...

JORGE.

Escuta, Joanna.

.JOANNA.

Nbonhô espere... Então Vm. n50 dá os quinhentos mil

réis?

PEIXOTO.

Veremos: veremos! Conforme as condições que teu

senhor aceitar.

JOANNA.

Logo vi que Vm. havia de chegar... Porque olhe!. .. I

Tambem por menos, estava bem livre! ... - O que é,

nhonhô?

JORGE, a meia voz.

Deixa-nos s6s. Quero tratar com este homem.

JOANNA.

E que tem que eu esteja aqui, nhonhô?
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.JORGE.

Em lua presença nunca poderei.

JOANNA.

Pois eu vou. Não se arrependa, nhonhó. laiá D. Elisa
está esperando ... Coitadinha!. ..

SCE A VTI

JORGE c PEIXOTO.

PEIXOTO.

Está disposto a effectual' o negocio?

.rORGE.

Por quinhentos mil réis dados immediatamellle.

PEIXOTO .

.Já vejo que nada fazemos.

JORGE.

O senhor suppõe que eslou, como certas pessoas com
quem trata, procurando rodeios' para tirar-lhe a maiol'

samma possivel. Engana-se.

PEIXOTO.

Não supponho tal.

JORGE.

Tenho urgente necessidade de quinhentos mil réis
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hoje, dentro de meia hora. Desde que não é possircl

obter esta quantia, o negocio não me convem. E não sei,

Sr. Peixoto, se deva agradecer-lhe.

PEIXOTO.

Então precisa de quinhentos mil réis ?

JORGE.

Justos.

PEIXOTO.

Pois não 'seja esta a difficuldade. Dou-lhe esse dinheiro

sobre a escrava.

JORGE.

Já?

PEIXOTO.

Não o trago aqui, mas vou huscal-o ... n'um instante...

Isto é, eu ainda não examinei a peça ... mas podemos
terminar isto.

JORGE.

Que é preciso fazeI'? .. II' a um tnbellião ...

I'EIX01'O.

Levaria mnito tempo. Distribuir a e criplurn ... pagar

sello ... Nem amanhã se concluiria.

JORGE.

Mas eu preciso hoje.

PEIXOTO.

Ha meio de remediar tudo. Faça um penhor!
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JORGE.

Para que o senhor a leve? ...

PEIXOTO.

Um simples escripto, e está o negocio arranjado.

JORGE.

Isso de maneira alguma! Pensei que era o contraclo

que jiL fizemos! Joanna hypolhecada ao senhor, mas

sempre em minha casa.

PEIXOTO.

D'este modo nem é passiveI,' nem eu lhe daria os

quinhentos mil réis. Devo lucrar os servi.;os.

JORGE.

Por algumas horas ... Pois amanhã...

PEIXOTO.

Lá i so não sei ... Pôde saí' por horas e pai' meZl's.

JORGE.

Não tenho animo de separaI-a de mim, de tiral-a de
casa!

PEIXOTO.

Pois resolva-se!. .. Vou ao escriplorio buscar o di·
nheiro. D'aqui a cinco minutos venho saber a resposta.

JORGE.

É escusado ... Para que se incommodar?

PEIXOTO.

Tenho um negocio para estas bandas. Até já.
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SCENA VIn

JOnGE r JO.\N~.\.

JOANNA.

Arranjou-se tudo, nbonhõ! Não foi?

JOnGE.

Não fiz nada; estou na mesma.

JOANISA.

ohomem teimou em não dar os quinhentos mil reis?

JORGE.

Dava; mas com uma condição que não quiz ... que não
devia aceitar.

JOAN A.

Qual, nhonhô?

JOI\GE.

Não entendes de negocio. Tanto faz dizer-te como não.

JOA ·NA.

É verdade que Joanna nM estudou como os bomen
que vão á escola! Mas... Nbonbô não faça pouco ... Eu
sei muita cousa. Póde ser que lembre uma idéa boa.
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JORGE.

Mo fazemos nada, Joanna. O melhor é resignar-me.

JOANNA.

Então nhonhô deixa morrer o pai de iaiú.n. Elisa?

JORGE.

Elle ha de allender-me1. .. É impossivel que um homem

razoavel persista em fazer semelhante loucura.

JOANNA.

Ma Vm. prometten a iaiá... E quando ella vier que lhe
ha de responder?

JORGE.

Oque? .. Que esta vida não vale as lagrimas que custa!

JOAl'i 'A.

Nhonhô1. .. Não se lembre d'isso !

JORGE.

Que hei de fazer, Joanna ?

JOANNA.

Se não tivesse deixado o homen sahir.

JORGE.

Clle ficou de voltar para saber a resposta.

JOANNA.

Que resposta?

JORGE.

Da condição. que me propôz ... Queria que te désse em
penhor.
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JOANIIA.

Que ell fosse para a casa d' elle?

JORGE.

Bem vês que não devia aceilar ~

JOAi'iNA.

Nhonhõ precisa do dinheiro ... Aceite!... Mas é por

hoje só, não é?

JORGE.

Unicamente!... Amanhã apenas o doutor chegasse,
iria le buscar.

JOANl'iA.

Pois então! ... Uma tarde depressa se passa! ... E llho·

nM não fali ará ao que promelleu.

JORGE.

Elisa vai agradecer-me o que só deverá a ti! Assim é

este mundo.

JOANNA.

Eu não faço nada pOl' iaiá D. Elisa ... É por meu se·
nhor...

JORGE.

OPeixoto está-se demorando! Se não voltar!

JOANNA.

Eu vou chamaI-o.

JORGE.

Espera!. ,. Ás vezes lenho vontade que elle não venha.
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JOAl'iNA.

Ah! se o Sr. doutor apparece por ahi!

JORGE.

Não ouves subir?

JOAl'iNA.

Vou ver.

SCENA IX

OS MESMOS c PEIXOTO.

PEIXOTO.

Já sei que resolveu-se?

JORGE.

A circumsLancias me forçárão.

PEIXOTO.

Ora bem! Fechemos o negocio. - 'em cá, mulata.

JOANNA.

Meu senhor!

PEIXOTO.

Dei~a ycr lá os pés!

JOAN 'A.

~Ieu senhor está desconfiado comigo I Eu não tenho
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doença!. .. Se nunca senti me doer a cabeça, até hoje,
graças a Deos !

PEIXOTO.

Til, lá, tá, cantigas! ... Vamos! ... Não te faças de Loa!

JOANNA.

NiJlguem ainda me lralou assim, meu senhor!

PEIXOTO.

Anda lá!. .. Mostra os dente !

lOANNA.

Todos sãos!

PEIXOTO.

É O que esta gente tem que melte inveja! Se fosse
possivel lrocar! ... E não tens marca?

JORGE.

Senhor! Acabe com islo ! ... Não posso mais ver seme·

lhante scena.

PEIXOTO.

Quem dá o seu dinheiro, Sr. Jorge, deve saber o que

vompra ... Se não lhe agrada ...

JORGE.

Está no seu direito; quem lhe contesta? .. Mas termi­

nemos com isto de uma vez.

PEIXOTO.

Não desejo outra cousa. - Então tens as taes marcas,
heim? ..
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JOANNA.

Fui mucama de minha senhora 1!10ça, que me tratava
como sua irmã d'ella. Sahi para o poder de nho.nhô, que

até hoje nunca me disse «( Joanna, estou zangado cOJU­

ligo! I)

PEIXOTO.

Tens um bom senhor, já vejo!

JORGE.

Perdôa, Joanna, O por que te fiz passar!

JOANliA.

Ião foi nada, nhonhô.

PEIXOTO.

Muito bem! Aqui está o papel.

JORGE.

Osenhor enganou-se! ... Seiscentos mil réis?

PEIXOTO.

É dimcil enganar-me. São mesmo sei~centos mil
reis.

JORGE.

Mas eu pedi-lhe quinhentos mil réis.

PEIXOTO.

Justo! É o que ha de receber. Os cem são de juros.

JOl\OE.

Por um dia? .. Pois amanhã...
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PEIXOTO.

'ão empresto por um dia! Se quizer pngar amanhã,
nada tenho com isso.

JORGE.

Mas receberú.

PEIXOTO.

Certamente!

JORGE.

E ganhará em um só dia 20 %.

PEIXOTO.

São os riscos do negocio ... Posso esperar annos sem

receber.

JORGE.

N'esse caso os serviços...

PEIXOTO.

Ainda não sei quaes são. Demais, tenho a alimentaçãO,
vestuario, botica, medico, etc.

JORGE.

Emfim 1." Já não é tempo de recuaI',
rai á mesa assignar o papel.

JOANNA.

Meu senhor, não cuide que vou-lhe fazer despczas,
Como um qua. i nada.,.
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PEIXOTO.

Que interesse tens lu no negocio! Parece que eslás
'morrendo por le ver livre de leu senhor.

JO.UiNA.

Está ouvindo, nhonhó?

JORGE.

Mas, senhor! ... Isto é um papel de venda.

JOANNA.

De venda? !.,. Nhonhô me vendeI' !

PEIXOTO.

Queüão de palavras! ... Não vê que ~em a condição de
1'etro.

JOHGE.

osenhor fallou-me em penhol' ... Venda! Nunca teria
consentido.

PEIXOTO.

~ uma e a mesma cousa. No penhor, se o senhor não
me pagar, a escrava é minha. Na venda a r'et7'O eUa volla
ao seu poder, logo que me pague.

JORGE,

[<;m lodo o caso prefiro o penhor.

PEIXOTO.

Meu cal'O senhor, lenho lido lodas as condesccndcn·

II
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clas possiveis; mas V. S. não eslá habituado a lralar
certos negocios, de modo que nunca chegaremos a um

accordo.
JORGE.

Porque o senhor não diz francamente o que exige?

PEIXOTO.

Essa ê boa! Quer mais franqueza? .. É aceitar ou lar­

gar! Não obrigo!

JOANNA.

Mas se nhonhõ lhe pagar amanhã, fica meu senhor oulra
vez?

PEIXOTO.

Que duvida! ... Tem um mez para pagar!

JOANNA.

Então nl1onh6... Vem dar no mesmo!

JORGE.

Não!. .. não posso assignar semelhante papel!

PEIXOTO.

Bem! Odilo por não dito! ... Out.ra vez fará o obsequio
de não me incommodar. Perdi com o senhor a manhã
inteira ... sem o menor proveito.

Elbo appareee.
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SCENA X

OS MESMOS c ELISA.

JORGE.

Ah! (Assigna.l Tome, senhor. O dinheiro? (Corre 3 Elisa.)

PEIXOTO.

Eil-o. - Oh! Quem é esta moça?

JOANNA.

É a filha do Sr. Gomes.

PEIXOTO.

Humm !... Percebo!

JORGE.

Não se importe que a vejão aqui! Se a calumniarem,

eu farei calar o infame!

ELISA.

Nem sei já o que faço! ...

JORGE, a Peixoto.

Odinheiro?

PEIXOTO.

Aqui o tem.' Faça o favor de conlar.
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EI.FA.

Este homem! ...
JOnr.E.

Que tem?
EI.IS.\ .

l~ o que ameaçou meu pai!'

JORGE.

Devia ter adivinhado! ,

ELISA.

Vendo-o entrar, julguei que já vinha ... Fiquei fõra de
mim ... Subi! Ha que tempo estou ani sem animo de

entrar.
JORGE.

Finalmente seu pai está salvo! Tome, Elisa ' ...

ELI A.

Oh! não, Sr. Jurge!

JORGE.

Tem vergonha de acei tal-os da mão de seu maJ'Ído? ..

ELISA.

Não era melhor que o senhor mesmo entregasse a meu

pai?
JORGE.

Elle aceitaria mais facilmente de sua filha!
ELISA.

Mas eu é que não pos o' ... Não devo ...
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Espere! ... (.\ PCiIOlO.) O senhor tem em seu podeI' uma

leLlra do SI'. Gomes?

PEIXOTO.

Uma lellra de quinhentos mil reis? Sim, men ~cnhor!

JORGE.

Esta paga! Dê-me esta lellra !

PEIXOTO.

Então era esta a necessidade urgente? (Dá a Icllra.) Mui to

podem uns bonitos olhos!

JORGE.

Insolente !... Respeite n'esta senhora minha mulher.

PEIXOTO.

Perdão! não sabia.

JORGE, a Elisa.

Agora não deve ter escrupuloso É um papel sem valor.

ELISA.

Sem valor, Jorge!. .. Vale a honra e a vida de meu pai;

vale a nossa felicidade.

JORGE.

Va depressa soce~ar seu pai ... Ah! Agradeça a Joanoa,
Elisa.

ELIS_~ •

Porque? Elia lambem se interessou por mim?

8.
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JORGE.

Depois lhe direi porque.

JOANNA.

Eu só peço a Deos que faça meu nhonhó e iaiá "O. Elisa

.muito, muito felizes!
OUl'3ole a sccna seguinte vê-se Jorge é Elisa na porlêl.

SCENA XI

PEIXOTO c JOANNA.

PEI'XOTO.

Não Lens alguma roupa? ... Ou é s6 a do corpo?

JOANl'iA.

Tenbo muita roupa, graças a "Oeos; é o que não me

falLa. Nhonhô me dá mais do que eu preciso.

PEIXOTO.

Pois enlã" vai arrumar a troU1a. E anda com issa.

JOANNA

Por uma noite?... Nhonhõ amanhã vai-me buscar.

PEIXOTO.

"odos elles dizem o mesmo ... Amanhã, amanhã... e o

Lal amnnnã dura um anno.



JOA.NNA.

Que diz, meu senhor? .. Um anilo!. .. Oh! meu nhonhÓ
não é como esses. Vm. ha~de ver... Elle quer bem á sua

mulata.
PEIXOTO.

Vamos. Despacha-te. Vai sempre ver a roupa. Não digas
que te engano.

JOAN 'A.

ão, meu senhor. Se eu ficar lá, o que Deos não ha de
pennillir, não... eu virei bu cal' os meus trapinhos.

Agol'al ... Se eu os levasse ... Era como se não tivesse mais
de volLar para o poder de meu nbonhô 1. .. E Joanna não
poderia I

PEIXOTO.

Bem! Eu cá mandarei!
t'

SCE A XII

OS llES~IOS e JORGE.

JORGE.

Desculpe se o fiz esperar.

PEIXOTO.

Não manda mais nada ao seu serviço?
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JORGE.

Tenho apenas uma supplica a fazer-lhe.

PEIXOTO.

Que diremos?

JORGE.

Durante o tempo que esta ... que Joanna vai estar em

sua casa.

PEIXOTO.

Que é minha escrava, quer o senhor dizer.

JORGE.

Peço-lhe que a trate com doçura. Está habituada a

viver comigo, mais como uma companheira do que ...

PEnoro.

Escusa pedir-me is' o. Sou bom senhor. Ocaso é sabe·

rem levar-me. Anda mulata! Vamos.

JOANNA.

Já?! ... Me deixe dizer adeos a meu nhonhô.

PEIXOTO.

Pois dize lá o teu adeos ... E nada de choramingas.

JOAliNA •

. Ieu nhonhõ, adeos! Sua escrava vai-se embora!

JORGe.

Joanna !
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JOAt'iNA.

Não chore, nhonhô. É por hoje só. Não é?

JORGE.

Eu le juro.

JOANlH.

Oh ~ Se não fosse,.nhonhô me deixava ir?

JORGE.

De cel'lo que não!

JOANNA.

Mas se o Sr. doulor não vier amanhã?

,JORGE.

Se elle faltar, meu Deos !

JOMit'iA.

Não ba de faltar, não. Sr. doulor é homem de pala­
vra ...

JORGE.

E quando por qualquer acaso succedesse ... Ainda lenho
forças para trabalhar.

JOANNA.

Oh ! meu n'llOnhó ! Não é por mim que eu tenho medo

de ficar lá. Deos é teslemunha ... Mas quem ha de lratar

de meu nhonhô quando sua Joanna não esliver aqui?...
Quem ha de preparar tudo, para que não lhe falle n~da?

Ese nhonhô cahir doenle?! ... Meu Jesus! ... Que dÓI' de
coração só de pensar n'isso !
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JORGE.

Consola-te, Joanna. Algumas horas depressa se passão.

JOANNA.

É assim mesmo, nhonbô... Mas que saudades que

. Joanna vai ler... Elia que nunca sahio de junlo de seu

senhor... nem um dia ... Que nunca se deitou sem lhe

lomar a benção!... Nhonhô tambem ha de ler saudades

de sua escrava ~ ...
JORGE.

Perguntas, Joanna?

JO \NNA.

Oh I Eu sei que nhonhô ha de ter! ... Mas não fique

t l'iste, não.

JORGE.

Joanna, não me faças perder a coragem ... D'este modo
não terei animo.

JOA~ 'A.

Está bom, nhonhô. Olhe: Joanna não chora mais! Está

se rindo. Amanhã ella e tará aqui oulra vez, servindo
seu nhonhô... E iaiá D. Elisa, Sr. Gomes ... todos con­

tentes!. ..

PEIXOTO.

Se continuamos assim, não saio d'aqui hoje! É uma
choradeira que nunca mais se acaba.
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JORGE.

Não zombe d'estas lagrimas, senhor! Joanna me criou.
Nunca nos separámos. É toda a minha familia! Elia e

um amigo qlle tive hoje a felicidade de ver. Amor de mãi
que não conheci, amOl' de irmã que não tive, tudo con­
centrei n'ella!

PEIXOTO.

Mas é preciso que terminemos com isto.

JORGE.

É justo ... Joanna ! Adeos! Até amanhã!

JOANNA.

Até amanhã!. .. Sim, meu nhonhô 1. .. Mas se cu lhe pe­

disse ...

JORGll.

oque? Dize...

JOANNA.

Não ... Para que ... fncommodar a nbonhô?

JORGE.

Pede... O que?

JOANNA.

Nhonbô á tardinha ... Quando se recolhesse... Podia
passar...

JORGE.

Comprehendo, .. Eu irei ver·te, minha boa Jonnna.
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JO.\N'A,

Que alegria que Joanna terá! .

PEIXOTO.

Não posso mais. - Psio ! Mulata! segue-me!

JOI\GE.

Não lhe falle assim!

PEIXOTO,

Ora, essa! É minha escrava, Posso fazer d'ella o que,
qUlzer.

JORGE,

Usurario!", Não me obrigue a fazer uma loucura!

JOUiNA.

Nhonhô não se alte·re.. , Vamos, meu se"hor, Eslou

prompta,

PEIXOTO,

Passa! Anda...

JOANN.l..

Nhonhô !.,. Lembre-se de sua escra\"a.

JORGE,

Meu Deos!."

FIM DO TERCEIRO ACTO.



ACTO IV

8m casa de Jorge. A mesma sala.

SCENA PRIMEIRA

JORGE c ELISA,

ELISA.

Sr. Jorge !...

JOI\GE.

Ah! bom dia, Elisa! ... Seu pai?

ELI A.

Eslü inteiramente calmo. ahio ... Disse-me quc d'aqui
a pouco lhe viria agl'adeccl'.
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JORGE.

Elle já sabe?

ELISA.

Contei-lhe ludo! ... Não devia?

JORGE.

Fez bem. Que respondeu elle?

ELISA.

Sorrio, Jorge!

Approvou porlanto...

ELISA..

Parece ...

JORGE.

Só nos falta para sermos felizes ...

ELISA.

O que?... Não me responde?

JORGE.

Não po so agora! Depois saberá, Elisa.

ELISA.

Deve ser alguma cousa que lhe pesa! Está inquieto!

JORGE.

É engano!... ião tenho motivo de inquietação.



- '151 -

ELISA,

Quer occulLar de mim, que lhe conLei todos os meus

pezares?

JDHGE.

Nada occutlo ... São recordações... O espirito humano

é assim ... Inquieta-se, possue-se de um vago temor,
quando maior razão tem de alegrar-se.

Pois eu o deixo ... Já que não posso desvanecer, não

quero perLurbar essas recordações.

JORGE.

É uma queixa injusta. Fique!

ELISA.

Oh! Não ... Não posso demoral'-me... Não devo! Quiz

unicamente agradecer-lhe ... Na presença de meu pai não
tel'ia animo.

JORGE.

Porque, Elisa?

ELI5A.

Não sei! ... fia cerLas cousas que... Não posso explicar ...

Mas só ao senhor as diria!

JORGE.

Tem razão, Elisa! Se 11a pudor sublime é o da
alma.
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ELISA.

Sera talvE'z por isso ... Eu conheço que é improprio
vir aqui ... Porém hontem a desgraça' me arrastou sem
consciencia do que fazia! Hoje foi a gratidão' que me

trouxe.

JORGE.

Uma vez por todas, Elisa. Não tem que me agra­
decer.

ELISA.

Oh! SI'. Jorge!

JORGE.

Não, Elisa. O que fiz foi por egoismo. Não defendia
a minha felicidade? E se alguem deve ser grato, não sou
eu?

ELISA.

Oque o senhor chama a sua felicidade, não é lambem
LI minha? Fui eu que a dei ou que recebi? ..

JORGE.

Deu-a.

ELISA.

TIecebi-a com a honra e a vida de meu pai. Bem vê

que a graLidão me pertence, e a mim só !

JORGE.

De modo algulIll
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r:LIS.-\.

Não m'a roube!. .. É a minha unica riqueza.

JORGE.

E o amor, Elisa?

ELI A.

Esse não me pertence! É seu! ... Bem o sabe! Adcos.

JORGE.

Até logo, então?
ELISA.

Até logo, sim... Onde está Joanna?

JOJ\GE.

Joanna? - Lá dentro... 8ahio... creio ....

ELISA.

Ainda hoje não a vi !... Desde hontem á tarde! ...

JORGE.

Esteve occupada talvez.

ELISA.

Ralhe com ella para não ser ingrata!... É verdade!.

Oque ficou de me dizei' hontem? ...

JORGE.

Depois, Elisa!
ELISA.

Tambem o senhor hoje vai deixando ludo para depois.

Quando se realisaráõ todas as suas promessa ? ..
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JORGE.

No dia em que se realisarem as minhas esperanças.

ELISA.

Ah !. .. Tem bem que esperar!

JOnGE.

Não ha de ser tão má.

SCENA II

OS MESMOS e JOAl'i A

Et.IS,\.

Aqui está ella !

JORGE •

.10anna!

J01NN.\.

~leu nhonhõ1. .. Como está? .. DOI'mio bem?... i'ião
teve nenhulll incommodo, não? .. Ai! qu.e já não po­

dia! ... Passar tanto tempo sem vel' meu nhonh6! -Adeos,

iaib.

ELISA.

Estou muito agastada comligo !... Onde é que an­
da. te?
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JOANNA.

Eu! Ahi mesmo,~iajá.

ELISA.

Mas chega te de fóra ... Ainda não tinhas visto SI'. Jorge

hoje?

JORGE.

Ainda não.

ELISA.

osenhor ainda não sahio ! '"

JOANNA.

Não vê, iaiá ... Sim! Eu fui hontem de tarde ... Apro­

veitei, como o tempo estava bom ... Fui lavor lima tl'OUX:l

de roupa n'uma chacara em Santa Theresa.

EI,ISA.

Por isso é que não te vi mais hontem?

,TOANNA.

Foi iaiá ... Foi por isso mesmo! ... Mas nhonhõ está

triste! Não falia com sua mulala !

JORGE.

Já te fallei, Joanna. Estou esperando pelo doutor!

JÜANNA.

Não tarda, nhonhõ ... Vem sem falta. Não se agonie.

ELISA.

E eu não quel'o que me encontre aqui!
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JOAlINA.

Iaiá já vai? .. Enlão quando é o dia?

ELISA.

Que dia? .. Começas com as tuas graças!

JOAlíNA.

Ora, isso é uma cousa tratada. Não é, nhonhô?

JORGE.

Só falta o que tu sabes, Joanna!

ELISA.

O que? .. Não me dizem?

JORGE.

É um segredo!

JOANNA.

Iaiá quer saber?

ELISA.

Quero, sim! ... É a meu respeito?

JOA.NNA.

Escute, iaiá... No ouvido. É o vestido que está se
fazendo.

ELISA.

Mentirosa! ... Cuidas que eu acredito?

JOANNA.

Se eu é que hei de cosêl-o com estas mãos!
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ELISA.

Antes d'isso tens muito que coser.

JOANNA.

oenxoval! Não é, iaiá?

ELISA.

Joanna! Por tua causa não bei de vir maIs aqUI.

Snhe.

SCENA III

JOANNA c JORGE.

JORGE.

Como te tmtou aquelle homem, Joanna? Não imaginas
quanLo me arrependi... Entretanto se o não fizesse,
quem saue o que aconLeria !

JOAl'i 'A.

. Não tenha cuidado, nhonhó! Joanna vive em toda a
parte... O que tem é que senLe um aperLo de coração
quando não pôde ver seu nhonhô !

JORGE.

Tambem eu! Toda a n ite não pude socegar... FalLava­
me alguma cousa.

!l.
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JOANNA.

Devéras! ... Nhonhô sentio que sua Joanna se fosse

embora! ..• Co.mo nhonhô é bom! Como quer bem ti sua
Joanna!

JORGF..

Pois du\'idavas?

JOANNA.

EnHio eu não sei que nhonhô me estima!

JORGE.

Muito! ... E o doutor que não chega!

Não póde tardar! Emquanto n11onh6 espera, eu VOII

endireitar isto ... Como ha de estar tudo n'Ul11a desor­

dem!

JORGE.

De certo! ... Não estando tu aqui. "

JOANNA.

Por isso eu hoje, logo que acordei) pedi a Nosso Se­
nhor Jcsus-Christo, primeiro pela vida e saude de mell'

nhonh6, de iaia B. Elisa, de Sr. Gomes, de Sr. doutor;
depois prometti á Nossa Senhora uma camizinba bordada

para seu menino Jesus d'eIla, o que está na igreja CID

acramento, se não deixasse dar nove horas em S. Fran­
cisco de Paula sem que eu vie se ver meu nhol1h6, tomar
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a benção a elle, e fazer seu serviço para que não sentisse

a falta d e sua Joanna.

JORGE.

E sou eu que hei de cumprir a tua promessa.

JOANNA..

Não é nhonhõ que me dá tudo?... Depois, das mãos

de nhonhõ a 'irgem Santa ha de receber com mai s

gosto.

JORGE.

El1a a receberá do têu coração, Joanna.

JOANNA.

Mas eu é que hei de bordar a c:amizinha!

JORGE.

Faz-te mal aos olhos o bordar.

JOANNA.

Para Nossa Senhora... Para seu Menino Jesus c1'el1a! ...

Qual!

JORGE.

S6 consinto com a condição de não trabalhares á

noite.

JOUi'iA.

Pois sim, nhonhô. Mas eu não disse como Nossa Se­

nhora se lembrou de mim!
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JORGE.

Como foi?

JOAN:'IA.

Olhe, nhonhô! ... Vê-se mesmo que foi cousa do Céo!

E ha gente que zomba e não quel' acreditai'! ... Pois
. eu estava pensando no meu canto que volta bavÍa de dar

para ver nhonhô, quando o homem me chamou e tlisse:

l( Se alguem bater falia pela janella e mauda esperar. Eu

costumo fechar a pOI'la da rua e levar a chave. »

JORGE.

Deixou-te presa?

JOANi'iA.

Não, nhonhô! Ahi é que está o milagre de Nos a Se­

nhora! Eu fiquei f,'irl quando elle disse aquillo I:.. De

repente chega uma CaI'ta! O homem lê, ataranta-se

todo, e lá se vai sem chave, sem nada!

JORGE.

E sahiste?
JOANNA.

Fechei ludo direitinho, cerrei a porta da rua e com

até aqui.
JORGE.

Não se zangue elle quando voltar!

JOANNA.

Antes d'isso eu hei de estar lá... Deixe-me endireitar

ludo ... Espanar a mobilia.
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JORGE.

Talvez não voltes mais! Chega lido o doutor ...

JOAJSNA.

Quem dera, nhonhô !

JORGE.

Não te ha de alegrar mais do que a mim.

JOANliA.

Ora, nhonhõ quer se privar de sua mobilia tão bo­
nita !... Simples, mas bem feitinha! ... Estas cadeiras tão
direitinhas ... e leves! ... Es(es aparadores ... Parece que
se tomou a medida pela casa.

JORGE.

Preferia perder tudo isto a ver-te sahir de minha casa.. ,

E como?
JOANNA.

O melhor é a gente não se lembraI' mais d'isto! Oh!
nhonhô! Que vidro é este, que está aqui?

JORGE.

Qual, Joanna?

JOANNA.

Es~,nhonhô. Nãovê?

JORGE.

Cuidado, Joanna. É veneno!

JOANNA.

Veneno ! ... Nhonhô !... Que quer fazer? ... Mão !...
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JORGE.

Ouve!. "
JOANNA.

Mão. sim! ... Nhonhõ é um ingrato! ... Meu Senhor
Deos !'" E eu não tive uma pancada no coração que me
diss.esse !...

JORGE.

Que estás ahi a inventar, Joanna? Quem te disse que
este veneno era para mim?

JOANNA.

Ah! não era... Mas como veio parar aqui?

JORGE.

E;u te explico. Ninguem mais do que lu deve saber. É

a prova da tua generosidade! ... O pai de Elisa ...

JOAN NA.

Sr. Gomes?

JORGE.

Queria malar-se!
JOANNA.

Por causa d'aqueUa leltra?

JORGE.

Justamente. Elisa tirou-lhe o veneno e me confessou
tudo hontem!

JOA.NNA.

Que menina! Humm!... ão me disse nada! Foi d'el1a
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que nhonhô tomou o vidro? ... Mas não devia 'deixar pOI'

aqui.
JOnGE.

Esqueci-me. Tenho lido tanlas preoccupações... Dá

cá.

JOANNA.

Eu guardo, nhonb6, para deitar fóra.

JORGr..

Vê se le descuidas! ...

JOAN NA.

Esta no seio. Vou alirar ao mar... Póde algum mal­

fazejo ...
JOP,GE.

Não o abras!

·JOANNA.

Eu!. .. Nosso Senbor me defenda.

JORGE.

Ahi esla o doutor!

JOANNA.

Ai !... Que ia fazendo '7

JORGE.

lleim ! ... Que foi?

JOANNA.

N'<1quella afllicção de honlem me esqueci! ... Nhonhô
não diga nada a ene do que se passou!.,. Olhe la !
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JORGE.

Porque? Não queres que elle te admire?

JOANNA.

Nhonhó! Fóra de graça! ... Não diga nada! Por tudo
quanto ha!

JORGE.

Tens razão! ...

SCENA IV

OS ~lESMOS c Dn. LUlA

DR. 1.11lA.

Então, como se arranjou?

JORGE.

Achei quem me emprestasse, mas com a COIHliçúo de

pagai' hoje sem falta.

DR. LUlA.

Muito bem! Eu fiz o que pude. Houtem nada coo
srgui.

JORGE.

E hoje? ..
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DR. LIMA.

Acleos! Joanna.

.TOANNA.

Meu senhor passou bem?

JORllE.

Mas então, doutOl:?

DR. LUlA.

oque lhe disse eu honlem?

JORGE.

Que hoje ás nove horas, se não pudesse antes.

DR. l.IMA.

Que horas são?
JORGE.

Não sei! Empenhei o meu relogio !..

JOANNA.

llão de ser nove, meu senhor.

DR. LIMA.

Menos cinco minutos. Eu áqui estou e o dinheiro coo
migo.

JORGE.

Ah!
JOAN:iA.

Eu sempre disse! Homem de palavr<l, como meu se­
nhor! ...
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DR. LIMA.

Espera! que temo uma conta a ajustar ...

JOANNA.

Comigo?... Eu não fiz .nada!

DR. LIMA.

Já te falIo. (.\ Jorge.) Aqui tem. Estil n'esta carteira um

conto de réis. Tire o que precisar.

JORGE.

Preciso de seiscentos mil réis. Tenho 9itentn, bastão­
me quinhentos e vinte.

DR. LIiIIA.

ão se flcanhe! ... Esses oitenta mil réis são naLural­

mente o producLo do seu relogio empenhado! ... Vil

desfazer essa transacção. Gaste o que fôr pl'eciso para

pôr em ordem os seus negocioso Depois fallaremos .

•TORGE.

Não lhe sei agradecer, doutor! ... Se este dinheiro foss()

para matar-me a fome, eu Ilão o receberia com tanIa

avidez.

DR. LIMA.

Agora' a nossa conta, Joanna. Jorge não te deu hontem
um papel? ...

JOANNA.

Meu senhol' ! ...
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JORGE.

Como soube, doutor?

DR. LHlA.

Eu não estava aqui? .. ,Já se esquecÓrão?

JORGE.

Estava ... mas...

DR. LmA.

Quando te deu esse papel, que te disse Jorge?

. JOANNA.

A que vem isto agora, meu senhor?

DR. LIMA.

Ainda ! ... Disse-te: « Joanna, n'esta casa não ha mais
nem senhor nem escrava. I) (\ J01·gO.) Não roi isto?

,lORGE.

Foi, doutor, e repito.

DH. L1~1.1.

Ora bem! Se eu te. ouvir d'aqui em diante alguma

d'estas palavras, meu senhor, sua escrava, saio por

3~uella porta e não ponho mais os pés aqui!

JOANN I.

Meu ... SI'. doutor!

JORGE.

Ralhe! Ralhe com ella, doutor, para ver se emen­
da-se.
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DR. LUlA.

ão ycnho mais cá e escrevo uma carla a Jorge... ex­

plicando-lhe o mOlivo !

JOANNA.

Ah! Vm. não ha de fazer isto! Eu juro o que qui­

zero
DR. LIMA.

Estamos enlendidos.

JOI\GE.

Oê-me licença, doulor. Vou sahil' um inslante pal'a

saldar essa divida que me pesa.

DR. UMA.

Sem ccremonia! Vá. Emquanlo espero, Joanna, pre·
p3ra alguma cousa, que ainda não almocci.

JORGE.

Ouves, Joanna? !

JOANNA.

Já. N'um momento!

DII. LIMA.

Chá e pão, basta! ... Oh! Quem loca POI' acCUi?

JOANNA.

É iaiá.

JORGE.

É a minha vizinhil do primeiro andar.
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DR. LDlA.

Que não tarda subir ao segundo?

JOI GE.

Talvez, doutor.

SCENA V

DR. LIMA c JOANNA.

DR. LUlA.

Dá-me o jOl'l1al!... AquilIo que eu te disse é serio,

ouviste Joanna?

JOANNA.

Ouvi, Sr. doutor. Quer que jure outra vez?

DR. LIMA .

.Não é necessario.

JOAI'iNA.

Ai! ... laiá D. Elisa vai cantar! Como ella está contente
hoje! Coitadinha! É uma pombinha sem fel! ... ·E como

canta bem! ... Ora, discip"la de nhonhü!. .. Que bonita

voz 1.•.• [ ão é r. d ulor?
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DR. LlIIA.

Muito; mas ha outm que eu acharia mais bonita.

JO~NA.

Qual?... Não é capaz..

DIl. LIMA.

A tua, Joallna ...

JOAl'lNA.

Gentes! ... Que partes de Sr. doutOI'.

DII. LIMA.

Se ouvisses o resto ... É a tua quando me disseres que

o almoço está pl'ompto.

JOANNA.

Santo Deos! ... E eu a dar á taramelJa! ... Perdão,'
Sr. doutor.

DIl. LIM,\.

Perdôo-te o julgares que com sessenta annos tinha

tenções de namorar-te.
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SCENA VI

DIl. LnlA.

~CPlI" muda. Odoulor lU o jom.!, iUlcl"l'ompendo ás vezes" lei lu 1'" para

OUIII'O I'omance francez- L' ,Iiguille-que Eli.a caula; " final adormece.

Pouco depois ue acabar o romance, entra Jorge.

SCENA VII

DR. LIMA c JORGE

JOI\GE.

Que massada!
IJI\. LUlA.

lleim1. .. Que é? ... Que temos?

JORGE.

Estou contral'iado, doutor. Não achei o homem.

OH. LIMA.

Não é culpa sua. lWe que o procure.
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JO\1GE.

Fiquei de Íl' levar-lllú o dinheiro, eu mesmo.

OH. LIMA.

Vollará depois.

JORGE.

Devo pagar-lhe hoje sem falla.

DR. LUlA.

odia apenas começou. Ha tempo de sobra.

JORGE.

Só o encontrarei de manhã.

DR. LIMA.

01'::1, sc lhe parece! ... Faça d'isso uma queslão de
honra! Jú o procurou; cumprio o seu dcvcl'. Elle que
appal'eça.

J HGE.

Aqui?

DI1. LUlA.

Enlão !. " Onde ha d~ ser?

JORGE.

Eu ê que devo ir á sua casa.

Dl1. LIMA.

fI,l de poupal'·lhe esse incommodo. Não digo ~
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SCENA VIII

OS MESMOS, ELISA c GOMES.

GOMES.

ão é uma visita, SI'. Jorge, que viemos fazer-lhc, minha

filha e eu.

JOIlGE.

Sentc-se, D. Elisa ... Sr. Gomes,'doutol'! ...

GOMES.

Não é uma visita, não. É uma romal'ia, como dizem

que outJ"~ra fazião aos lugares santos.

JORGE.

Ora, Sr. Gomes.

GOMES.

oSI'. doutor, a quem peço desculpa de minha disll'ac­

ção de hontem ...

DIl. LIMA.

Ião [('111 de fIllt:'. 'i fI!! cslava indisposlo.
lO
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GOMe5.

E5tava, como p6de estar o homem a quem a honra
ordena que morra e sua íJIha orphã pede que viva.

ELISA.

Meu pai!. .. Esqueça- e ! ...

GOMES.

Ao contrario devo lembrar! Devo conl'essal-o! Não

temos outro meio de reconhecer a dedicação d'aqueUe
a quem tu deves a vida de teu pai; e eu mais do que

a vida.

JnUCE.

Para que voltar a um passado que nos afIlige a to­

dos?

GOMES.

Eu não conheço egoismo mais cruel do que o do bem­

feitor que recusa o reconhecimento d'aqueUes a quem
soccolTeu. Â gratidão, Sr. Jorge, não é s6 um dever; é

tambem um direito.

DH. LIMA.

E um direito sagrado!

JORGE.

Porém, doutor, o S. Gomes nada me tem a agradecer,
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ElJe Osabe; e vou dar-lhe a prova. Eslamos entre amigos,

Elisa ... seu pai e o meu ...

DR. LUlA.

Pela affeição unicamenle!". Nunca lhc fiz serviços ...

•IORGE.

Doutor! ... Não ha meia hOl'a !

GOlfES.

Vê, Sr. Jorge ~ O senhor mesmo me dá razão.

JORGE.

Não, senhor! Ouça... Eu concebi ha mczes uma espe­

rança de cuja realisação depende a venlUl'a de minha

vida. Amava ... Amo sua filha!

G011E .

Elia me confessou, Sr. Jorge.

JORGE.

Confessou-lhe unicamente que eu a amnva?

GOMES.

E que era ...

EI.ISA.

Meu pai! ...
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GOllES.

Não córes, minha fllha. O amor puro, como o teu, é

a corôa de virgem de uma moça. Elisa tambem o ama,

. r. Jorge.

JORGE.

Que fiz eu pois, Sr. Gomes, senão velar sobre a minha

felicidade? .. Fui apenas egoista! ... Não tenho razão,

doutor?...

DR. LIlIA.

Todos têm razão; mas é preciso que se entendão. De·

finamos a situação, como dizem os estadistas qúando a

querem embrulhar. - Jorge pede-lhe a mão de SLla filha,

SI'. Gomes.

GOlJES.

l1esponde, Elisa.

ELISA.

ão ... Logo ... meu pai!

GOlIES .

.É de li unicamente que elle deve receber a (ua mão ~

ELISA.

ElIe já não sabe?
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JORGE.

É verdade! Só esperamos pelo seu consenti!l1rn~o.

Gom:s.

Não tenho consentimento a dar... Faço um volo pela

felicidade de ambos.

DR. LIMA.

Isto é mais claro. Marquemos o dia.

GOlfES.

oSr. Jorge dirá.

ELISA.

Já l. .. Que pressa!

JORGE.

Elisa é quem deve marcar.

ELISA.

Eu não!

DR. LIMA.

Pois marco eu. E aposto que vão todos ficar satisfeitos.
Que dia é hoje?

JORGE.

Terça-feira.

DR. LIMA •

.Em tres dias faz-se um vestido.,. Sabbado!

10.
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GOME,.

Muito bem.

JORGE.

Concordo.

ELISA.

Tão cedo L..

DR. LIMA.

Quanto á casa, esta 1em as accommodações necessa­

rias.

JORGE.

Ainda não a via, Sr. Gomes? Venha. Quero mostrar-lhe
o gabinete que lhe destino.

GOMES.

A mim L..

JORGE.

DesPojo que Elisa tenha seu pai junto de si. Entremos.
É ca a le estudante ... Não repare.
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SCENA IX

Dn. LIMA c ELISA.

))1\. LUlA.

Ha pOUCO, sem o suspettar, deu-me grande prazer,

minha senhora. Ouvia-a cantar.

El.TSA.

Ah! Estava aqui?

DR. LUTA.

Era um romance francez! ...

EI.TSA.

Aprendi-o a cantar sentindo-o. Por isso gosto muito
d'ellc.

DR. UMA.

Tem uma linda voz!

ELISA.

Qual! ... Ha muitos dias que não cantava! Hoje tire
umas saudades!
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DIl. LUlA.

Da musica ou do mesLre? ..

SCENA X

OS MESMOS c PEIXOTO.

PEIXOTO.

Viva, senho\' !

DR. LIMA.

Tire o chapéo! ... Não vê que está diante de uma se..

nhora?

PEIXOTO.

Não reparo n'estas cousas ... Aminha escrava?...

DIl. LIMA.

Que escrava? Osenhor sabe a quem faHa?

PEIXOTO.

- A escrava que o Lal Sr. Jorge me vendeu!. .. Fugío-m~

esla manhã! ... Eslá acoulada aqui!
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ELISA.

Jcanna!

DR. LIMA.

Tranquillise-se, D. Elisa. Joanna está rôrr'l. Jorge deu­
lhe hontem a carla á minha vista!

EJ.lSA.

Elia o merecia!

PEIXOTO.

Que historias está ahi o senhor a conlal'?

DR. LIMA.

Digo-lhe a verdade.

PEIXOTO.

Pois engal1ou-s~! ... Quero já p(lra aqui a minha e~cra­

va ! .. , Senão vou á policia! ... É uma velhacada I

DR. LIMA.

Lembro-lhe que não está em sua casa! De que e~craYa

ralla o senhor?

PEIXoro.

Quantas vezes quer que lhe diga?. Da mulata Joanna,
que comprei honlem !

EJ.lSA •

.-\h!
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osenhor mente!

PEIXOTO.

Veremos!. .. Eu lhe mostrarei para que serve este

papel.
o doutor lê o papel na mão de Pei,olo. Joanna apparecc no

funuo.

SCENA XI

OS MESMOS, .lORGE c GOMES

JORGE.

Call'-sP.

GOMES.

Esle miseravel aqui!

PEIXOTO.

A minha escrava!

DR. LUlA.

Desgraçado! ...
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JORGE.

Doutor I...

DI\. LIMA.

Tu vendeste lua mãi !

Joanna foge.

JORGE.

Minha mãi ! ... Ah!

DR. LUlA.

Tua mãi, sim!. .. Digo-o allo! porque te sei bastante
110bre para não renegares aquella que te deu o ser.

Pequena pausa.

PEIXOTO.

Em todo o caso ... Eu não perco o meu dinheiro.

DR. LIMA.

Quanto se lhe deve?

PEIXOTO.

Seiscentos mil réis !

Joq;c alira o dinheiro.

DR. LIMA.

Dê-me este papel!

JORGE.

Oh! Não o rasgue, doutor!
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DR. LIMA.

Para que conservaI' esse leste:nunl1o?

JORGE.

Parq exprobrar-Ihe o que me obrigou a fazer! ... Por­
que foi ella ... quem tralou com esse homem!

PEIXOTO.

Lá isso é a pma verdade.

JORGE.

Acarta rasgou-a!

DR. LIMA.

Amor de mãi! ...

JORGE.

AlI! Meu pai! ... Meu pai! ... Como deves soffl'(~r lúste
momento!

DR. LIMA.

Elle não teve tempo de declarar... A morle foi repen­

tina.
JORGE.

E ler vivido vinle annos com ella, recebendo lodos os
dias, a lodo o instante as erfusões d'esse amor sublime!. ..
E não adivinhar !... Jão pl'esentir ! ... Perdão, minha

mãi! ... Onde está ella?

Sabe.
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SCENA XII

DR. LIMA, GOMES, ELISA, PEIXOTO c VICENTE.

VICENTE, a Pellolo.

Alto tá, camarada !(Segura-o pela golla.)

PEIJWTO.

Isto são modos!

VICENTE.

Bom dia, Sr. doutor, e companhia.

DR. LIMA.

Adeos!

PEIXOTO.

Largue-m~, senhor i

nCENTE ..
Está seguro! I)eixe-se de partes.

PEIXOTO.

Com que direito me quer privar de sahir?

11
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VICENTE.

Já lhe digo. (Lê.) II Mandado de prisão passado a reque­

rimento do Dr. Promotor! ... »

PEIXOTO.

Eu preso! .. Porque?

VICENTE.

Por l:ausa de certas lettras ...

PEIXOTO.

É falso!

VICENTE.

São falsas mesmo as taes letLras !

PEIXOTO.

Sr. Vicente ...

VICENTE.

nomão, meu cnro senhor, Romão ... Tenha a bondade
de seguir-me.

Go!IES.

Deos é justo!

EJi>~ enlr~ r~piclnmcUlc na alcova.
I
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SCENA XUI

DIl. LIMA, GOMES c JORGE.

JORGE.

Vio-a, doutor? .. Não a encontrei! ... Procurei tudo!

DR. LIMA.

Socegue, Jorge! Deve ter sahido ... Elia nada sabe ainda!
Seja prudente... ão lhe annuncie de repente! ... O cho­

que pôde ser terrivel !...

JORGE.

Não me sei conter! ... Quero abraçai-a! ... Minha mãi !...

Que prazer supremo que eu sinto em pronunciar este

nome! ... Parece-me que apprendi-o ha pouco! ...

GOMES.

Sr. Jorge...

JORGE.

Ah! desculpe Esqueci-me que estava aqui. .. O que

acabo de saber .

GO:llES.

Penalisa-me bastante, creia.
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JORGE.

Como, Sr. Gomes?

GOMES.

Sinto muito, poréuJ. .. O senhor comprehende a minha
posição ... As considerações sociaes ...

JORGE.

Ac~be, senhor! ...

GO!I ES.

Esse casamento não é mais passivei!

JORGE.

Ah!

DR. LDIA.

Por que razão, Sr. Comes?

JORGE.

Porque não reneguei minha mãi !

GOMES.

Sr. Jorge, eu o estimo ... porém...

JORGE.

Tem razão, Sr. Gomes! ... O senhor me julga indigno

d~ pertencer á sua familia porque eu sou filho d'aquel1a

que se vendeu para salvar essa mrsma honra em nome

da qual me repelte !
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GOMES.

Que diz, scnhor? ...

ELISA, róra.

Jorge! ... Sua mãi !. ..

JORGE:.

Elisa! .. , Aonde? .. (Enlm na alcova.)

GOMES.

as luinhas circumstancias que faria, r. doulor?

DR. LIMA.

Não ha ~onsideraçõcs nem prejuizos, senhor, tIL1C me
ouriguem a commetler uma ingratidão.

SCENA XIV

DR. LIMA, GOMES, ELI A, JORGE e JOAN NA.

JOIH:I·;.

Doutor, acuda! ... Depressa!. ..

DII. LIMA.

o quc?

II
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ELISA.

Esle' vidro I...

GOMES.

Envenenada! ...

JOANNA.

Um alaque I ...

JORGE.

É o me mo veneno que ella arrancou-lhe dos labio .

Sr. Gomes I

DIl. LIM-A.

Que fizeste, Joanna?

JOANNA ..

Nada, meu ... Sr. doutor.

JORGE.

Salve-a, meu amigo!.

DR. LUlA.

Só Deos !... A scienéia nada póde I

JORGE.

Minha mãi ! ...

JOANl'iA.

ão! ... Eu não sou sua mãi, nhonhô ... Oque elle dis e,
r. doulor, não é verdade... Ell(' não abc ...
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DR. J.I~I.\.

Joanna! ...

JOANNA.

Não {; verdade, não!". Pois já se vio isso? ... Eu ser
mãi de um moço como nhonhô !... Eu uma escrava ~ ...

Não vê, n~lOnhô, que elle se engana?

JORGE.

Me perdôa, minha mãi, não te haver conhecido!

JOA1'INA.

Sr. doutor quer dizer que eu fui ama de nhonhó! ...
Que nhophô era meu ... meu ... de leite ... s6! .. s6 de

leite! ...

. JORGE.

Chama-me teu filho! ... Eu te supplico !.,.

JOANNA.

Mas não é.. , não!". Eu juro ...

DR. LIMA.

Joanna! ... Deos nos ouve !

JOAN1'IA.

Por Deos mesmo ... EUe sabe porque digo ito! ... Por
Deos mesmo ... juro.. que... Ah! ...

JORGE.

Morta!. "
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ELISA.

~Iinha boa JoallllJ ! ...

JOANNA.

Escule, iaiá Elisa... É a ultima cousa que lhe prço ...

Iaiá ha de fazer mcu nhonhô muito feliz!... Me pro­
melte? .. QueiJ'[1 a clle tanlo bem J como Joanna queria...
Mas, nem iaiü llcm ninguem pádc ... não 1..•1

JORGE.

Minha mãi I... Porque foges de leu filho, apenas elle te
reconhece?

JOANtU.

Adeos, meu nhonh6 ... Lembre-se ás vezes de Joanna...
Sim? .. EUa vai rezar no céo por seu nhonhô... Mas antes

eu queria pedir ...

JOIlGE.

o que, mui? Pede-me! ...

JO.\<iNA.

Nhonhô não se zanga?

JORGE.

Eu sou leu filho! ... Dize! ... Unia vez ao menos...
este nome.

JOANNA.

Ah! ... Não! ... Nua passaI

JORGE.

Falia I Falia!
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JOAN~A.

É um atrevimento!. .. Ias eu queria antes de morrer...
beijar sua. " sua testa, meu nhonhô! ...

JORGE.

Mãi! ..

JOANSA.

Ah !... Joanna morre feliz!

JOIlGE.

Abandonand'o seu filho.

JOAN~A.

Nhonhô ' Elle se enganou! ... Eu não ... Eu nuo sou
tua mui, não meu filho! (llorre.)

J01\GE, cle joe:hos.

Minha mãi! ....
ELISA.

E minha, Jorge! ...

GOMES.

Elia abençôe tão 8anta união! ...

DR. LIMA.

E me perdôe o mal que lhe fiz !

FIM.

rAIlIS. - T'rr. rOUTUG. I'F. SIlI:\"fl nAço~ E COMP., nUA u'EnrunTII. 1.
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